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Decretada a anistia aos criminosos políticos

SR. GETULIO VARGAS

por

Berlim em chamas
en-
sua

S.
DA

Re- 
a 

Fa-

j* Transcorre nesta da* 
ia o aniversário nata* 
licio do sr. Getulio Var­
gas, Chefe Nacional do 
Governo da República.

RIO, 18 (P.P.) — Aasegura- 
sc, nesta capital, que já está 
assentado o nome de Luiz Car­
los Prástes paru candidato a 
sucessão presidencial no tercei­
ro periodj.

vhas aos pro4 
beneficiados pc-

CANDIDATO AO 3 o PERÍODO 
PRESIDENCIAL

Disse ale: "A assinatu- 
decreto concedendo a 
vem possibilitar a for- 
de uma eletiva união

Afóra esses existem 
cutros detentos condenados 
lo crime dc espionagem e 
são súditos do “Eixo".

sete nacional, para fortalecimento do 
pe- Brasil tm sua parte interna <» 
que

GEN. MIGUEL 
COSTA

S. PAULO, 18 (P.P.) — Ou­
vimos a opinião do gal. Miguel 
Costa sobre a anistia hoje con- 
c< dida 
ra do 
anistia

' inação

massa, saindo em companhia de 
Jrifino Correia e do Ministro 
Grlando Leite Ribeiro.

I Os demais presos feram pos- 
tos em liberdade, deixando

I policia seb vibrantes aplausos 
da multidão. Não se sr.be para 
ande ofi Luiz Carlos Prestes,

1 depois que saiu da prisão.
| Grandes grupos percorrendo 
iuas da cidade aoj gritos: Pres­
tes está livre. Prestes outra vez 
no seio". Viva a Democracia. 
Viva a Rursia. Viva as Nações 
Unidas".

FALARA’ Afi.l OVO BRA- 
HLFInO

I RIO, 18 )P.P > — Adiantam 
alguns que depois de deixai o 
I residio, Luiz Carlos Prestes 
falará ao povo brasileiro, du­
rante uma manifestação pú­
blica.
( ARLOS PRESTES TELEGRA­

FOU At» CHEFE DA NAÇÃO
RIO. 18 (P.P.) — Soube-se

prestigio :Xterior“.
O sr Caio Prado Junio» 

assim transmitiu, suas impres­
sões: “Depois da liberdade, da 
imprensa, a anistia é mais uma 
conquista do povo brasileiro 
cm maiclia para a democratiza­
ção do pais. Este caminho ha­
vemos de trilhar até a vitoria 
final".

COMO REPERltmU EM 
PAULO A DECRETAÇÃO 

ANISTIA
S. PAULO, 18 (P.P.) — 

percutiu intensamei te aqui 
decretação da aui-tia. Na
culdade de Direito de S. Paulo, 
os acadêmicos reunidos sobre 
a areada manifestaram seu jú­
bilo, erguendo 
ceres políticos 
lo decreto.
OPINIÃO DO

temro de guerra, 
«Rnrança do Estado

já 
de 

Prestes para candidato à presi­
dência da República, no ter­
ceiro periodo.

ho.ie que o telegrama enviado 
por Luiz Carlos Prestes ao sr. 
Getulio Vargas foi o tergeiro do I 
cheie Esquerdista dirigido ao 

a Chefe da Nação. I
O primeiro deles foi quando 

o Brasil declarou guerra ao 
“Eixo" e o segundo quando 
partiu para a Europa o primei­
ro escalão das Forças Expedi- 
ci( narias Brasileiras.

Adianta-se, a propósito, 
çsíar assentado o nono

LIDO O DECRETO NA HORA 
DO BRASIL

RIO, 18 (A.N.) — Embora o 
Diário Oficial não tenlia ainda 
publicado o decreto da anistia, 
o mesmo foi lido hoje i;a Hora 
do Brasil.
BENEFICIADOS PELA ANISTIA

S PAULO, 18 (P.P.) — A 
propósito do decreto da anistia 
hoje assinado pelo Presidente 
da República, resolvemos apu­
rar quantos cidadãos serão be- 
i eficiados em São Paulo pela 
importante medida

Podcníos afirmar, que for 
delito exeluiivamepte político 
existem presas aqui apenas três 
pestoas.

Trata-se, aliás, de comunistas 
que vieram do Rio afim de 
cumprir -pena na Casa de 
ti-nção de S. Paulo.

Exist.-in ainda 68 presos 
d.ehtcs centra’ a segurança 
cicnal c economia popular.

dependente do parecer de uma 
ou mais C< missões milit.nes, 
dc nomeação do Fresidente da 
República.

Artigo Terceiro —- Os funcio­
nários civis poderão 
lados nos mesmoa 
cargos semi lhantes,

v» í. trte uc J 
,lv outubro de 1912.

IMr.igrafo Segundo — Consi­
deram-se c< nexos para os efei- 
°s deste artigo, ps crimes co­

muns praticados c<m Uns poli- 
D-os e que tenham sido julga­
dos pelo Tribunal de Segurança 
Nacional.

Artigo Segundo — A reversão 
’ n,s militares beneficiados nor 
<s.a lei, aos SCUj p0st0Si fiCarA

11K1. 18 (AN) — Urgente
O Presidente da República aca­
ba de decretar a anistia aos cri­
minosos políticos

O DEI RETO
PIO, 18 (AN) — Urgente —• 

O Presidente da República, 
'■ando da atribuição que lhe 
lonfére o artigo 18.o d:> Cons­
tituição, decréta:

Artigo Primeiro — E conce­
dida a anistia a lidos quantos 
luiham cometido crimes poiiti- 
Ç'‘S desde dezenivc de julho de 

•'■O, até a data da publicação 
diste decreto-lei

Paragrafo Primeiro — Não so 
compreendem nesta anistia os 
ei mu-s,co nuns não conexos com 
'.L i’r‘’'ticos, nem os praticados 

contra a 
_ ? detini- 

no dicreto-lei 2 818 de 3

ser aprovei- ■ 
cargo; ou 

ea.Hvr ~................  a medida
que ocorrerem vagas e med.an­
te revisão oportuna de cada | 
caso, procedida por uma- ou 
mais Comissões Especiais de 
nomeação do Presidente da Re­
pública .

Artigo Quarto — Em ner.hu- 
. ma hipótese terão os beneficia­

dos por este decreto-lei, direito 
aos vencimentos atrazados ou I 

I suas diferenças, o bem assim | 
a qualquer indenização.

Artigo Quinto — Esta lei 
trará <m vigor na data de 
I ublicação.

| I.UIS CARLOS PRESTES POS­
TO EM LIBERDADE

I RIO, 18 (P.r.) *- Mesmo an- 
1 tes da publicação do* “Diário 
Oficial'*, do decreto da anistia. 
Préstcs c seus companheiro» 
foram postos em liberdade.

| Préstcs, que estava! sendo 
aguardado por incalculável mui-1 
tidão, deixou a r.Ticia pelo por­
tão lateral, afim de evitar a

ÃÀN1STIA
De 1939 a esta parte, Oim o 

i-Cvenio da Revolução, emi-rgi- 
r 11,1 n” l'a>s, os n ovimentos de 
'*'r*os matises, consequentes, na 
“ aioria, de desenganos e des­
gostos, inconipreentões e desi­
lusões, os qnae», compeliam os 
Feslulados democráticos e o re­

des convulsões intestipas, qual 
<> cetro do deus nútologico so- 
Lto as i lidas revoltas, trasuido j 
bonança e calma, ela cenctlia e 
congraç.i os ânimos agitados 
Nuncia de paz e conselheira de 
cóncordia, parece antes do CEU 
FRIIDI N1E AVISO que expe-

LUTANDO »• VISTA DA CAPITAL DO REICH - ATAQUE EM SEMI-CfRCULO — EFETUADAS PROFUNDAS PENETRAÇÕES
LONDRES, 18 (IIP) 

— Pelo menos 7 bré= 

chas foram abertas pe­
los russos nas defesas 
de Berlim, e três delas 
cm pontos distantes 
apenas 32 quilome=

de Francíurt e o canal 
que liga os rios Oder e 
Spree, levando aos su= 
búrbios a suéste de 
Berlim. Também pene= 
trarm de ambos os la­
dos de Seelow, 41 qui-

ía de Berlim, qué se cn* 

kOntra em chamas. 
Esta declaração, pu* 
bucada no órgão yfi* 
ciai da esquadra sovié­
tica, constitúe a pri­
meira admissão de par*

Berlim entrou na sua 
lase culmmaníe, com 
centenas de tanques 
russos avançando so= 
bre os campos revol­
vidos ao longo de toda 
a frente do Oder. Aiir=

excepção dos setores a 
oeste ue Kuestrin e ao 
norte de Wntzen, onue 

us russos consegui­
ram avançar, lamocm 
na região do Lautzen, 

os russos lançaram no*

rv. alemã, ao passo que oufras for'as «*«<«»• S'»1"™ » capiíal nazis- 

VT^^XvMoscqu .continúa «n a'« 8 «uilometros ia. 0 comunicado ofi. 
juisão u«8 trinta .ira- mn|efn silencio so= r,as t'e'esas externas, ciai, como se sabe, não 
io que cidadão algum LUllipiClU «uviivav ov i ________ ( . ,, 7

trações entre a cidade tão lutando hoje á vis* ma que a batalha

i

Brasil

pública, 
petas ou

à rida 
sem

MOSCOU, 18 (UP) 
■ As forças russas es>

UM MARINHEIRO NORTE-AMERICANO COM AS CO81AS CHEIAS DS SANGUE « 
COBERTAS DE QUEIMADl RAS LEVANTA ANCUSTlOSA MENTE OS PÊS PARA 
RESISTIR AOS DOLOROSOS PRIMEIROS SOCORROS OADOS A BORDO DE UM 
NAVIO DE GUERIU AVARIADO DURANTE A BATALHA. — (Feto do 3IH> •

completo suenciu ~ — ’ . " 2, ’ ; -«w,
bre a ofensiva naquela * legaram a Exvald, 27 mencionou até, agora 

lírente. Mas Berlim diz tL'u:l,>mc*ros ãa capital, esta nova operação.

Está, pois, o 
l <ns e reconfortnda a família 
nacional com o retorno desses 
prisioneiros eo seio da socieda­
de. ao recesso dos sms lares, ao 
conviviii dos amigos, porque li­
vres estão de pena e culpa Em 
regosifos. em hosanas, em ale­
luias, em canficos o festas, abra­
mos os nossos corações para 
rtciber esta gente que, presi­
diaria, carpia o duro sofrimen­
to, guaiava aos 'augos do infor­
túnio e gemia ao peso da noite 
escura da prisão, como vitimas 
da idéia e sacrificada por um 
sonho, uma quimera, acarieia- 
da em hnnstos de fè, crente no 
esplendor futur > do Brasil e na 
gloria dc seu destino. Se erra­
ram, essa anistin é salutar e 
merecida, pois, os anistiados, 
em sua louca fanf-rla, ideia.ísa- 
vem qm Brasil triunfante, glo­
rioso o invicto.

tros da capital nazista. |íometros a nordeste da te russa de qhe está em 
E’ que revela a rádio capital. Enquanto -isso, progresso a ofensiva

a anis- 
elevado

. *- |uv >iu motinr-
11 ,se ntribula à niunificencia

---- ; na Ripúilica
'« aos representantes do

aos

as 
miiifarei, conclamadas 

a contenção da rebrlula 
disiiriam o podilio da nutra- 

*••• para submeter os seclicio-

gunem à snbvertão dos «'eus 
1‘incipios, pcrtirtindo »■ ontem 
mblica e sacrificando vidas.

Iais impulsos deslericlos na 
cal.ida da noite, abortavam 
*'>mpir da aurora, quando 
•orças

' cliente de homens.
• Seu nome traduz esqueci- 

1 n.-ento", que é mais que perdão 
c. misericórdia c 
min abate;

diuso ato < 
apos a expulsão des trinta . 
nos, proilrio que cidadão e.ígum 
fosse pi-rieguiuo por motivo de

I ceu proi-ccumento político; a ( 
conseriação desíe neme é uma ] 
h< inenagem e consagração his-, , ,
tórica. que os russos efetua

. "Seus efeitos, . vprimindo a nnm>ação penal, são impedir que »e ram prOiUHdaS p • 
intente ou se continue processo 
criminal contra oi' envolvidos 
no fato que a motivou, t abolir 
para sempre ns condenaçõe» 
ccaso já proferidas em repres- 
i ão desse fato... Suas espé­
cies variam segundo as circuns­
tancias, ao critério da autorida­
de soberana, qae a póde conce­
der: 1’LENA, para todos os efei­
tos, GERAI, para Iodas as ) es- 
soas: LIMITADA, com exclusão 
dc algumas; RESTRITA, quan- | 
to a seus efeitos, stndo dela ex- | 
cluidos certos crimes e quanto | 

,a determinados logares; ABSO- j 
(LU'l'A, si é dada sem condições; 
íCONDICIONAL, si fica depen- 

Ifdmle de se verificarem clausu- 
llas estabelecidas no ato da < on- 
f cessão".

1 elo documento Cohen, hoje 
"ido pela maioria do Exército 

c"'io apocrifo e diante da sus- 
l-<‘ila de um movimento’ comu­
nista no Pais, decretou o i on- 
Rrc-sso o estado de guerra, j ara 
o 1‘m de peimitic io Presidente 
' * República o emprego de 
n < ios suficientes para sufocar 
‘inalquer intentona e dessa ma- 
1 ’"ra ser salvaguardada a for- 
tna Política e bem mais, a »ian- 
builidade pública.

Náo se jn lagn a(lu- hflja 
“'“ele movimento de 1935 de 
< ngem ideológica para metafor- 

•Isear o panorama político da 
•lÇau, transmudando-o em for- 

comunista, perém,- um le- 
a«te ou uma quartelada que 

d< irÍOM atonita a população
i *í' **e Jane,r'j e outrotnnto

‘ ® 1 ’ernanibueo u Rio Grande j 
«» Norte.

< reacTo o Tribunal de Scgu- 
r'inça Nacional ccm a finabda- 
' i Precípua de conhecer as

‘ Pas dos que lhe fossem de- 
^"nciados e purú-las na medida 

•‘s eis yigorantes, foram aque- 
sediciosos punidos com pe- 
restrietivas de sua liberdade

< neste iiutante, 
«Chain cumprindo 
s-dios, 
outros

muitos, se 
pena em pre- 

senâo como fvgitivos,

• esta situação (ncontrou -/hes 
a «nistia hoje em reu favor de- 
C1etada pelo governo federal, 
nnistia que faz esquecer o i as- 
H (<>. anistia que limpou o < ur- 

v^ao ilesfietí detentos
1 idéia, dess?s prisione?ros 

■ se inconformavam com a 
hnperante no

LONDRES, 18 (UP) 

• A agencia DNB aíir» 

de

A anistia é um remédio cons- 
''•"Cinnal, um 
t,,,rO PÚbllco 
di r r- - • 
11 íínnlidade d> 
I' nnl qu,. atlngj aos que 
I'l'r ela alcançados 
,fr decretada, em 
yngreso porém, 
P*”-» caso. n„ ,.a8o 
'■co existe O pod( 
*la Hépública, ela. 
D-hticos. foi dec; '

das 
,| u. na I 

0 confundem com a in.oraHda-

Se o indulto é <> perdão total 
ou parcial da p-i a imposta ao 
indivíduo, a anistia é segundo 
Cailos Maximiliano, o “esqueci­
mento dc passado, entre os gre­
gos, LEX OBLIVPINIS, dos ro­
manos e é um ato do poder so- 

i|bi-rano que cobre ccm o veu do 
olvido certas inflações crimi- 
r.aes, e, em consequência, im­
pede ou extingue os processos 
respectivos e torna de nenhum . 
efeito pena! as condenações", i

Neste dia, ao ser decretada a 
i nistia Sos presos politicos que I 
enchiam as peniti nciarias, de-

■ tenções e presídios braiileiros, ' 
alcançando, também, aos fora-' 
gídos, envolveu a nação o pas 
indo, no véu do c-fquecimento e 
os rehabilitou 
sem rcitrições, 
inipecilhos.

instituto de di­
que cisa sus en- 

“s efeitos de uma lei, eom 
tqlher a rçâol 

são | 
Ela deve 
regia, pelo 
como no 
brasileiro, 

Legislativo ! 
aos presos 

■"* «ecretada nele. sr. ! 
n . n'i ° ' arl’-aR> 'lhe neste mo­
do' ° ''m suas mãos osXr,*re‘! ■■ ■■'-

Insira Barhalho que 
18 “E’ uma medida de 
.?-"Ce I>oII(ico que na 

- -...um,
h° bnperanfe; 
Dertenec ---

soberano. Aplica-se 
hainados crlmeH pc.liticos, 

." arrebatamento
■a xoes, por impvlsos que FA “* " -..«cm loin a in.or.

* '-'Tpesa dos crimes.
Usada « propóuito, nu» <ran-

de para

ma essa agencia nazis­
ta que de um modo ge­
ral, os alemães conti­
veram o assalto, com

vas reservas á batalha 
entre Muscau e Forst, 
lentando forças uma 
rápida decisão.

Dr. J. S. Pereira Ramos
Durnntc a ausência de not»o , 

diretor, que, como já noticia­
mos, acha-se no ii terior do Es- ; 
tudo, empenhado numa de suai | 
periódicas viagens comerciais 
ligadas aos interesses destx fo­
lha, ficará à frerti, da direção 
desta folha o ilustre advogado 
patrício Dr. José Sever.no P. 
Ramos, figura proeminente no 
selo da sociedade pontagrossen- 
so e uma das inais rutilante» 
culturas do Parnvá.

0 Dr Pereira Ramos ) em

( Comlepte as sua» re- ) 
( feições com vinho ) 
( “Cruzeiro” tinto ou ) 
( Clarete Suave )

emprestar a sua colaboração ao 
jornal democrata de P Grossa 
com espirito desinteressado, sem 
cisar outro qualquer provento 
do que o de propognar em pról 
de sadio ideal que sempre aca­
lentou em seu coração bem for­
mado.

Advogado brilhante, j< rnaltsta 
insfgne, ninguém melhor do qm» 
c, ilustre patrício para orientar 

I o DIARK) DOS CAMPOS n* 
1 i-usencia de nosso diretor e em 

momentos esmo estes em que 
vivemos, quando sc esboça no 
pais uma promi.it.cra luta de 
reivindicações democráticas

OIAR1O DOS CAMPOS igra- 
ctece desde já so preclaro advo­
gado patrício a sua inestimável 
colaboração.

Comentários»»»
A cand’datura do grande I ra- 

sileiro Brigadeiro Eduardo Go­
mes continúa ex-.i'"S’lva por 
1 or toda parte v recebendo dos 
nossos i atricios as ni.ns ig- j
nilicativas adesões e expressões 
d< apreço.

Noticiam os teleírainas que 
dc longínquo Moto Grosso, na 
cidade ue Corumbá, donde era 
prefeito o sr. João Leito dc 
Burros, também : li tem .1 cnn-( 
didato da democracia, <> senti­
nela da defesa da liberdade, os 
sens adeptos, os seus correli­
gionários.

Por isso, aquele prócgr políti­
co matogrossense dirigiu a< s 
icus co-cita linos e ao 1 stado 
matogrossense um manifesto 
no qual define a sua posição 
politic-a, enquanto que, ao mes­
mo tempo, lançava a candidatu- 
ia do brigadeiro Eduardo Go- 

Imes ao poslo de :úprerno ma- 
gislrado da Nação nas próxi­
mas eleições.

XXX

Dos confins de Pernambuco, i 
terra dq gente uicjada e pron­
ta para a luta, lá, de Arcover- 
dc grande e enlu.-iastica mui- > 
tidão fundou o Ccnõté Munici­
pal das Oposições para safrae 
nas urnas o nom< invicto.do no­
tável democrata brigadeiro 
Eduardo Gomes.

Arcoverde é um município ds 
grande c c msideraevl inflneiw 
eia política no Eslado de l er- 
nnmbueo.

xx»
A imprensa carioca trouxe à 

luz, agora, a caita que o gal. 
Pantaleão da Silva Pesso*. di­

rigiu em 23 de nevem! ro de 
1957 ao sr. Ministro da Guerra, 
protestando coaitra a in-planta1 
ção do Est ido Novo.

XXX
Coube neste inimento ao sr. 

L. ao Veluso, Ministro Interino 
das Relações Exteriores do ’Ta- 
sil. alualn.cnle cm Washington, 
d<ndi seguirá paia participar 
da eenferencia <lc !-ão Framisco 
dn Califórnia, :c vez de filar, 
embora dc l. nge, iara dizer que 
certa ocasião quando particlpq- 
va ao Presidente FranWin T)e- 
1-in.o Ro scvilt que LaveiI.in» 
< 1< ições no Brasil, diz o sm-. 
Leão Veh so que c Presidente 
Rooseveit lhe di sséra essas pa­
lavras.

Porque vocês não apr>;cn- 
lam o sr Osvaldo Aranha para 
candidato?

F.le daria um excelente pre- 
i idente".

Será o sr Osvaldo Aranha o 
“tertlus** ?

XXX
( mista que 0 sr Getulio Var­

gas, em virtude dos rumos que 
limaram a política brasiliira, 
transferiu a sua anunciada • ia-

ao norte d > Prnsil para o 
pTÓximo mês de maio.

XXX
Anuncia-sc que o sr. Getulio 

vaLgas falará aos operários no 
dia 1 o de Maio próximo, oca­
sião em que espera seja lançada 
a sua candidatura pelo prole­
tariado c nesse momento ele de­
clarará c imo Chefe da Nr ção, 
com agirdecimcntos, que não 
aceitará, de forma alguma, a 
tua candidatura.

r
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Sever.no


Ponta Grossa, S.aJeir a 19 de abril de IMS

' . .... .  . ... . . .. . . -
cenário Político da Nação |
). — Tendo n 1‘ Fui então cnndcnndn n 7 nnn« Na frontn da ‘hnm/ mnom i . , __

|IÍATALÍCIOS
de

tei Pompeu foi o único

mo­
do decreto

DONAS DE CASA

filho do

QUEREMOS GETULIO’'

ã

Ontem, em Curitiba
fez

de primeira ne

de ven-

(LIVROS
destaca-se a

permanecer

de

ho-

da

Michalowski X Essa “Cidade Operaria
Riba»

For-
Gastãr Maladini

Ha-Panbj Webber
Ha-Adão Twanliw

Rot.h — Co-

Silva —

St remei <Jor.
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0 Diabo disse Nãa
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Don Ameche
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Carne iro 
fazendo' o dc-

18 ALEMÃES PCSTOS EM 
LIBERDADE

semana haverá 
prosseguindo-se 

nova tabela que

- Fpísè

18 (P.P ) — Ja foi as­
ei decreto da anistia, se- 
fontes oficiais, devendo 

>ul licado pelos

A SÍF1L1S ATACA TODO O ORGANISMO! I 
O FÍGADO, O BAÇO, C CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PUL- 
MÕES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA. DORES 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA CO CA­
BELO, ANEMIA e ABORTOS. Con­
sulte o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914. 
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento da 

jf Sífilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

RIO, 18 (P. P.) — Anuncia 
t>m matutino que um grupi de 
' Qvereqjos Getulio” está pre­
parando uma manifestação “cs-

RIO, 18 (P.P ) — Chegaram 
hoje presos políticos da Ilha 
Grande.

Os dois primeiros que salta­
ram do trem foram os seguin­
tes: tte. Tcurinho e o estudan­
te Maringuila. O primeiro de­
clarou:

AMVERSARJO de faiecí- 
MENTO RO CAP WALTER 

POMFEÜ

do
da inteniona

RIO, 
: inado 
gundo 
o mesmo ser
vespertinos.

0 PRECEITO DO DIA
CAUSAS DA PRISÃO DE 

VENTRE
Alimentação excessiva ou de­

ficiente, regime alimentar mo- 
notono, mastigação incompleta, 
irregularidade de horário nas 
rcfeiçies, abusos de guloseimas, 

tudo isso 
de ven 
maioria 
de ama

“Quando o Brasil declarou 
guerra ao “Eixí” aprcsentei-m<? 
[ara cumprir o d’ver de solda­
do selnido posto na cadeia.

“Quanto aos meus planos fu­
turos, os mesmos serão traça­
dos confórme cs acontecimen­
tos. cuia marcha já indica que 
caminharemos para melhores 
dias”.

O ertvdante Maringuila 
ti seguinte declaração:

“Ainda l<mbro-me bem 
pa’avra por palavra do 
festo qtte assinei e pelo 
fui preso.

“Era o seguinte: — “Sob or­
ce ns de Hitler Mussolini e 
Plínio Salgado, conspira con­
tra a nossa indepcndcncia’.

agil de 
moderna no arrepio li­
da piscina muito azul e 
fria...
era pobre, não ‘Inha an- 

mjtava numa psa- 
deparava

Operaria" 
junto às 
lecomoti- 

IV'de de

anistia 
.1 estupenda eapae: 

que o povo se

(U REGVUaOR YIEIRRi
* ffiJUSR EVITARA DORES — ALIVIA AS

"•AZEVÍ ANO 8 HOJE
S SENHORES:
— Aribcli Ganíbassi;
— Atílio Ccdito, residente

USADO COM BOM RE­
SULTADO 0 POPULAR 

DEPURATIVO

lado do povo 
“ Sabíamos 

povo náo fa 
“hal eas cor- 
foi conscgui-

Estcve reunida em data de 
fintem no gabinete do prefeito 
da capital a comissão Mixta de 
TuleJamento c Racioname ito, 
que está tratando de fazer com­
pota reunião da» listas de prê- 
ços de generos 
cessidade.

Ainda essa 
entra reunião, 
os estudos da 
deverá vr publicada dentro de 
poucos dias.
INI ERCAMBIO UKASIL-CUBa

A “União Paranaense dc Es­
tudantes” acaba de receber dos 
estudantes dc Cuba expressiva 
mensag m, através da qual se

Ricci — Como
r? i-./tel’'

Teófilo Cunha

(> destino fez d«s suas iro­
nias Um dia, por acaso, seus 
olhares se encontraram. Os dela, 
g rand es e admirados. Os dele, 
rleliciosamente comovidos .. E 
amaram-se sem que ll>ii sequer 
si iiheste que era notado pelo 
entro .. . StíJWtl

dis­
porá de toòos os elementos de 
nuto-sufieicncla uri ana, devendo 
abrigar cerca de 3 000 famílias 
de operários, que prestarão s«us 
serviços naquelas oficinas. A 
Caixa de Aposentadoria e Per.- 
tees dos Ferroviários já adqui­
riu da Companhia Territorial 
Cajurú a área de terreno neces- 
eária para levantar essa “Cida­
de Operaria".
COMISSÃO MIXTA DE TABE-

t 
1:
<
1 
c
2

RIO 18 'P.P.) — Tendo o 
I uir. João Alberto conhccimen- 
| to no Palacio da Justiça, di 
I que a anistia foi dicretada hoje 
ái 6 horas da- nu i.hã, tomou 

I m< didas iniciais para a liber- 
| t ição de todos c s presos 
j Ilha 'Irande, corne sejam a 
quisição de rebocadores e 
tros meios de transportes, 
perando apenas a publicação 
cfrcial— Estanislau Kosolcivski, s5- 

cio d« firma E. Rosolcwski a 
Cia , de Irati,

— José .Moreira, residente cm 
Irati.
AS SENHORAS:

— d. Joana Molinari, digna 
Molinari 
cidade.

0 CINE LIDER DÀ CIDADE
npreza: A. Molzirann & Cia Lda. ■= Fône 3-0’4

l ‘ Fui então condenado a 7 anos 
I de [tritão c saio boje, devendo 
, í penas 7 mèse > daquela conde­
nação.

| “Estou livre, so
. c confiante nêle 

todos nõs que, o 
iheria na hora do 
[us“. “A

I da graças
1 dade com
Lilizou

‘Meu projetos estão 
dependendo deste grande 
cimente, de massas que 
pela democratização do país

BOA OPORTUNIDADE
Vende-se diversos terrenos, 

casas no centro e fóra, sitios 
na linha sul um bem montado 
Jotel com ótima freguezia, ca­
sa de negócio, máquina SINGER 
em bom estado, também com­
pra o que for de oportunidade

Informações eom o corretor 
MOREIRA à rua Comendador 
Miró n. 1291, das 11 ao 1/2 dia 
e a tarde.

estudantes solicitam

CÓLICAS UTERINAS
Emprega se com vamar 

para oombates aa trregui ,4 
dade» da» funções periódica, 
da» aenhoraa. W oalmant» 
guiador de»»aa funçôe».

RIO, 18 (PP.) — Ontem 
noite fi ram postos em lib 'ida­
de da Ilha Grande 18 marinhei' 
los marcantes alemães.

Acrescenta o matutino que a 
is ferida sociedade tem a fina­
lidade de “promover” uma ma- 
rifertação ao [lesidcnte d° 
LA SP, ,»mo também aderiu a® 
giupo “Quci-emos Getulio0 
dia da inslalaçã cas sucursal* 
será an.onhã, data do aniversá-

' ric do presidente Getulio.

Na frente da homenagem en-j[<ntêrea ao sr Getulio VargaJ 
contra-se uma comissão chefia-ia qual se realizará no “Dia do 
da pelo major Aristide» Correia i Picsidente”.,
Leal e composti pelos capitães, C Diretor Geral da Fazenda 
Álvaro d£ Souza, Jcsé Leite Bra- l Nacional, scgunlo o citado jor- 
sii, Moura Rolini e Lauro 
toura

doces, pastelarias, 
eoncorre para a prisão 
tre. Esta é, pois, na 
dos casos, o resultado 
ulimentação errada.

Livre-se da prisão
tre, procurando eliminar ou 
corrigir as irregularidades 
de seus hábitos alimenta­
res. • ;

os 
can- 
des- 

e--perados . . Levantava-se mais 
rtdo <jue o sol e ia para o tra- 
b"lh°

COMO COSINHAR MELHOR 
AS BATATAS — Para que as 
1 atatas fiquem mais saborosas, 

I elevem -<er colocadas em pouca 
|fgua e já quente 
, “purée“ devem

COMO BATER 
PRESSA AS CLARAS DE OVO 
— Algumas gotas de suco de li- 
hão nas claras de ovo, fazem 
com que espumem mais depres- 
ea e melhor.

COMO TORNAR MAIS SABO­
ROSAS AS CARNES — Um sa­
bor especial às carnes assadas, 
obtem-se colocando 
de- leite antes dc 
forno c deixando- i 
Esse processo póde 
lom qualquer carne.

Enlace Matrimonial ,
Realiza-se cm data de hoie, 

nesta cidade, o enlace matri­
monial do sr. Remeu José VVoy- 
toviez, cone a gcnlil srta. Ida- 
liua Fanchin

Ao jovem e listinto par au- 
guiamos, por ess: acontecimen­
to. perenes votos de felicida­
des.

I 1.290 —
| ( f mo requer.

1.305 — Alfreio 
mo requer.

1.306 — Durval 
n-o requer.

1 30? _ Miguel 
-- Como requer

1.316 — A. Holzmann & Cia.
— Certifique-se

1.297 — Arnaldo Szesz — - A’ 
rista da informação do DOV, 
arquive-se.

1.333 — Adão Kowalczykows- 
ki — Transfira-se

1.329 — José Sebastião Gna- 
ta — Como requer.

1 323 — João Braz — Auto­
rizo .

1.303 — .Carlos Pedro Dries- 
:cn — Como pede.

1.298 — Jael Macedo Pereira 
Chemin — Como requer.

1.342 — Herminia Rodrigues
- Transfira-se.

OS HOMENS QUE CONS­
TRÓEM O FUTURO 
Bruce Bliven
Tradução de Pai lo .Moreira
da Silva
Ediçãi da Livrrria do Globo 
l-ORLO ALEGRE
“Os Homens que Constrocm 

(, Futuro é a surpreendente 
história de tudo o que a ciên­
cia vem realizando em nossos 
dias. Bruce liüvcn, o autor 

visitou os grandes 
Uni- 

de 
os

ciposa do sr. Jeão 
S< br , residmta ncita 
C.S JOVENS:

— Antonio Vcntrra, 
sr Carlos Ventura;

—■ Rivadavia, filho do sr. An 
tonio Martins e ac d. Theodn- 
ra Martins, residentes em Mon­
te Alegre.
AS SENHOPJNHAS:

— Astrid Lange, filha do sr. 
Afonso Langs;

— lls-í Schram.
O MENINO:

— Eurebio, filho do sr José 
Carvalho de Azevedo, residente 
' m Londrina.
ZS MENINAS:

— Beatriz
Agora, nela existem duas pes­

soas distimias: a inulher-mu'ne.' 
c a ninlher-nca. . . E ele deado- 
brou-se em dois seres diveru.s- 

,<• homeni-homei» e o homem- 
P-bre. Síil

E ambos sofrem silenciofin- 
menle .,.

A “União Paranaense de 
ludantcs“, divulgando a mem®' 
gem de seus colegas apéla pa111 
as famílias paranaenses que de­
sejem hospedar poi alguns <l>a* 
aqueles «estudantes, incaminhan- 
do a sua adesão à séde 
”1 niã'i“, à rua Monsenhor Cd* 

. st. n. 2f l. iW

E para o 
±.__ _ ser passadas

ainda quentes pelo passador
COMO BATER MAIS DE-

LAMENTO E RACIONAMENTO manife: fa o desejo de interca®1- 
u . ._ j. | .0 c )rn 0 [;rasj[ e 0 paranft

I inclusive o de realizar viagens 
de caráter cultural até nosso 
Estado. 

Esses 
acolhida nos lares paranaense* 
durante 
nessa capital.

Craveiro de Sá 
gracicsa filha do laudoso cida- 
cão sr. José Criveiro de S 
dc d. Mariquinhas Craveiro

DE PESSOAS TEEM

um pouco 
levá-las ao 

até secar, 
ser usado

sua estadia aqui citl

CRÔNICA FEMININA
FLE E ELA

Ele tinha um automovel
classe e morava num palacete 
de lux > i.ircundado pur um jar- 
<hm senhoriil onde os buvos 
i" ocoravani-s : denoratí z<>-. z < Iz- 
gantoniente desalinhados. l'ta 
levanta'a-se tarde c ia no clj- 
bc jogar uma oartida de tênis 
c mergulhar o corpo 
ninfa 
cuido 
muito

Ele
tnmovel 
sã< onde deparava todos 
dias com as mesmas raras 
sanas e os mesmos olhos

1.328 — Jorge Ferreira Cu­
nha — Como requer.

1.324 —• Horáeio Antunes — 
Transfira-se.

1.293 — Celestino 'Francisco 
Itazzolini — Tr-insfirh-se.

2.4òb — Luiz Dimbarre —• 
lendo em vista a nova intor- 
nação do D.O.V. providencie- 
se junto à Cia. Prada.

1.120 — Nelson
Martins — Sim, 
[ósito de praxe.

1.338 — Jorge 
requer.

1.317 — Ind.
S/A. — Como requer.

1.318 — Ind. Icotilo Cunha 
S/A. — Deferido.

1.314 .— Afonso e Lndovieo 
Gehr — Deferido.

1.143 — Analdina Pinto Ri- 
1-tiro — Como requer.

1.347 —• Sebastião Teixeita 
-- Deferido.

1.349 — Javert Ribeiro 
Fonseca — Deferido.

1.354 — João Levandoski Fi­
lho — Como requer.

1.352 — Schwi-.erski, Pilatti 
& Cia. — Deferido,

, 1.320 — Walden ar Meller — 
Habite-se

j 1 332 — União Citricola 
| nccedcra — Habiti-se.

1.321 — Dauer luna —
| Lite-se.

1 327 — Pedro Zardo — 
bile-se

Em 18 de abril de 1945.
Rubens Hun phreys

Dat. Aux. Ref. XIII retp. 
P/ PT.

GRANDIOSO C DCSLUMaRRNTG 
€SP€TflCULO MUSICRLf 

FILME QUE FARA* COM QUE TODOS 
SE SINTAM MAIS JOVENS.2

o ^TOPO CÔR€S- ALÉGRIfi... 
j ( QU€ GMÔWSlü 

TCCWIICOLOR /

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE PONTA

GROSSA
REQUERIMENTOS DESPACHA­
DOS PELO EXMO SR. PREFEI­
TO MUNICIPAL FM 18-IV-945S 

1 266 — Feliibino da Silvei­
ra Bueno — Deferido.

1.280 — Ind. Haltrich Lida.
I -• Como requer.
1 1.239 — Antonio Cáos — De- 
fi rido.

1.277 — Francisco Neves & 
Cia. — Como rcqvir.

1 296 — Guiil erme Júlio 
Hauser — Como requer.

! 1.301 — Inácio 
-• Como pede.

1.308 — Ovidio 
lfnbite-se.

1.313 -
■ Habite-se 

1.343 -

trabalhos no 
terreno da alimentação, da me­
dicina e da cirurgia.

No que :e irefere a paz. 
ciência está realizando coisas 
ainda maiores, fazendo desco-

ESTUDE POR CORRESPONDÊNCIA
Prepararam-se candidatos ás escolas Militar, Naval de Inte®' 

dencia, de Marinha Mercante e Especialistas dc Aeronáutica»' 
Aulas para candidatos aos concursos do DASP. Caixa Econômi®8 
Banco do Braiil e Institutos. Curso de Datilog.r alia.

Fornecemos informações rtfe rentes ás habilitações (modêlO9 
de documentos, épocas de exame chamadas, ctc.) —

Informações: ESCOLA URANIA — 7 de Setembro, 107 — 1 
andar — RIO DE JANEIRO — (Fundada em 1921, registrada 
sob o n. 559).

z t **U

r1 II •

(aesí pcot raniVAtoj

FILHA! MÃE! AVO!
TUM HKM «SM

O vigor do organismo huma­
no e a plenitude da sua vi­

talidade está no equilíbrio das 
f .pções glandulares. Glantona, 
á base de extratos de glându­
las e vitaminas, normalisa essas 
funções e imprime ao organis­
mo novas forços propulsoras. 
Desperta energias adormeci­
das, trazendo ao homem a ale­
gria de viver. Tubos com 20 dra- 
geas. Expansão Científica S/A. 
— Caixa Postal, 396 — S. Paulo. 

QUantoncL

COMO REPERCUTIU EM CU­
RITIBA D DECRETO DE 

ANISTIA
CURITIBA, 18 (Da Sucursal, 

mani- ' I t?lo Telefone) — Causou a 
qual | lllil>s favoravel e profunda re­

percussão nesta capitail a noti­
cia que acaba de ser divulgada) 

I segundo a qual c Presidente da 
República assinou o decreto na 
manha <ie hoje, ccncedendo a 
anistia ampla c irrestrita res 
presos políticos, dando assi.n o 
mais agigantado [asso na mar- 
ena da democratização do pais 

|C prepi rando ambiente de ab- 
I schita liberdade para o próximo 

[ kito eleitoral.
Pelo decreto que acaba de sei 

1 aixado foi concedida 
118 presos poliiicos, 
quais participantes 
integralista e 130 
comunista.

Entre os últimos 
anistia de Luiz Carlos Préstes, 
Agildo Barata s outros, tendo 
Carlos, Préstes solicitada 
missão 
prisão até a noite de hoje En­
tre os integralistas anistiados 
eticontra-se o snr. Mario 
Miranda Valverdi.

“CIDADE C'1'ERARIA’’ 
A imprensa local divulga

Je rápida rcpor'agem a respei­
to da futura “Cilade 
que será construída 
grandes oficinas dc 
vas pertencentes à 
Viação Paraná-Sauta Catarina e 
que se encontra em adiantada 
faso dc construção.

Lava com I só pedaço — 

100 peças de roupa!

vem realizando em 
Bruce Bliven,

I di ste livro, 
laboratórios dos Estados 
<l< s e os maiores centros 

! investigação, entres istando 
1 cientistas mais noulveis — qui- 
I micos, físicos, lisiuiogiutas, bo­
tânicos, engenheiros, médicos, 
<ic , entre os quais muitos de­
tentores do Prêmio Nobel.

As informações colhidas pelo 
1'Utor, e aqui registradas, cons­
tituem uma narrsíúo emocio­
nante dos progressos e faça- 

' nhas da ciência moderna em 
ledos os setores No meio da 
desolação de uma guerra mun­
dial. é bastante agradável ler 
uma inlorir.ação dc caráter tão 
otimista :omo estaç.

No que respeita à guerra, a 
ciência encontra-.ie na vanguar­
da da lula, inventando as ar­
mas mais poderosas até agora 
conhecidas e descobrindo novos 
métodos para a produção de 
matéria prima. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, a ciência 
projetou uma predução de ga­
solina para trê:, ir.il anos ao / 1 icicleta 
invés dc trinta realizou pro­
gressos na agricultura para a 
produção de viveres, e, além 
e.isto, protegeu a força e o mo- 
uil dos exércitos norte-america­
nos com novos

Sementes de Llnhsç?
Compramos qualquer qus» 

'idade e pagamos os 
preços. Ofertas é 

'ri» de Oieos Santa 
x'.td»

Uma motocicleta “Triumph1 > 
de 7 H.P., muito bem cunseri 
i.ida, com placa e quota; u.n* 

Adlcr” e uma “ )uiv 
Ikip"; duas serras a;nerir:ai:as c 

duas simples; duas casas 
mirada com protceiru situada9 
em Ferrandis Pinheiro, uin ré' 
dic para luz e acumuladoi ; e 
um mato de lenha, para 3 G9t) 

j ir.itros, distante quatro - quilõ' 
I n.i tros da estação, preço: Cri 

1 5Ü por metro. Tratar cofll
1 Wcldcmiio Pestum, à rua Djal* 

... ------ | ma Dutra u 14, cu caixa po»'
brimentos que causam vertigem tal 27, cm Teixcica Soares

NOVOS
à imaginação. No mundo ‘ias 
plantas, nas alturas do céu, n° 
universo rccém-descobeino t10 
atcino, nos cérebros e nos coT 
pos dos homens, os cientista’ 
estão esclarecendo antiquissi" 
mos mistérios da sida human»' 
Há poucos anos, ninguém P0' 
de ria ter previsto os resultado8 
ja conseguidos. E agora 09 
cientistas estão r>‘‘Parados P*" 
ra reconstruir o inundo qua11' 
do chegue a oportunidade 6 
quando lhes peçam para cm111 
[■rirem a sua promessa.

Neste livro, a ci atribuição da 
ciência brasileira à sério de rl“ 
ccntes c pasinosas descoberta’ 
i.o teircno da fisica citômíca» 
está representada pela audn-10' 
sa teoria do dr. Mário Selioc”' 
berg a respeito das explosõ1’ 
das estrelas “nov.ie“ pela açã® 
dos neutriuos, teoria esta acei­
ta pelo sábio russo, Gcorge 
inow.

A tradução brasileira de “^s 
Homens qujr Consiroent o l'll‘ 
turo“, que apartee na coleção 

■ Tapet.f Migico” da Livraria d’ 
Globo, de Porto Alegre, foi rea­
lizada por Paulo Moreira da 
Silva. .. a

Fon- nal, recomcrdon, |.or telegra- 
* ma. a todos os ihcfes de ser- 

| Atentam que o capitão Wal- , riços ç à Associação des Servi­
rei Pompeu foi o único dos'deres Ciivs-do Braril, sociedade 
. ofi >ials pirttelpan-s cia. nevclu fundada em 1933 [ or iniciativí 

çãc de 1935 qua tão assistiu alj,. DASP a
queda di fascismo. Por isso os 
»' us compar heicos resolveram | 
dar dcrlaqui à hemenagem em 
tua memória.

I Para conv:dar o tr. Luiz Car- 
I los Prestes o major Aristidcs ; 

Coireia Leal esteve no presídio, 
rindo Prestes prometido com- ' 
jareeer na hipótese de se en­
contrar . mi liberdade na hora 

BIO, 18 (P.P.) — Transcor- da homenagem, 
rendo hoje o 7 o aniversário 
do falecimento do capitão Wal- 
ter Pompeu, um dos chefes da 
rebelião dd 1935, aqui os seus 
companheiros de ideal presta­
rão no Cemitério Batista uma 
hemenagem à sua memória.

' — Wanda Lili, filtra do 
i J(': é Levandoski, residente 
Laranjeiras.

| Manoel Campolim Rcdrigues
Aniversariou-se nn data 

entem o estimado cidadão
Manoel Campolim Rodrigucr, 
c< rrcto funcionário ferroviário 
(• aniversariante proporc-ion >u 
ai s si us inúnnros amigos uma 
conlialissima reunião em sua 
ri sidência, tendí, então, opor­
tunidade de receber inúmeros 
vi li s de felicidade por tão aus­
picioso mctiyo.

APÓLICE QUEIMADA
Tendo sido queimada num 

incêndio a apólice n. 40.420, 
emitida pela S. Paulo Cia. Na­
cional de Seguros de Vida, apó-‘ 
lice essa sobre minha vida e 
como não foi feito transação de 
espécie alguma sobre a mesma, 
desde já declaro estar a referi­
da epólíce nula e sem valor 
algum em virtude da emissão 
ele uma duplicata.

Teixeira Soares, 25-11 44.
(a) Bahie Abdulack

SARITA

NÃ0FAÇ41ÍS0L.

SABAO

QUINTA-FEIRA

"FLÜXO-SKDATIWA”, p la 
•ua comprovada «ftoãcta. 4 
multo receitada. De.ve aer usa­
da com confiança.
EJooontnpM «n tod* * p*,



Ponía Grossa, 5.a=íeir a, 19 de abril de 1945

NOTICIÁRIOSem Constituição!
DO PA1Zn«m a que «.ditar alginna cqíbu

CUHIGIIlO.

Francisco Lam

GUMES

" ÒAMPANHA CONTRA O MO-I

CAMBOAtos Oficiais
do Território Federal do Iguassú

AO PKES. GETULIO
PORTARIA

CASA REGENTE
PRESIDENTE

O monuminto que seria cons1
1 Associa- Guido com contribuições de 
ImprcnsaLagrunde parte jt arrecadada do

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS

presente portaria, Faça sua visita á CASA REGENTE sem com- 
nuaiquer recurso. 1 .

0 momento poli ticoL „. PORTARIA

lin. Gel,

nacionala

SANGUEflOL
João Albci to eon-

Rua

A constitucionalização do Pais

melhor habi- 
menos favo-

procu- 
Julia

18 (A.N.). 
Aeronáutica 
do corrente

RESOLVE: 
uiterruamente,

PadecKi, 
de Ajudante

e ba-

para
de

— O Minis- 
por âto do 

dispensou

RIO, (PP). — Ja foi inicia­
da a demolição xto monumento 
que seria erquido cm honiena- 
g- m ao Presidente Getulio na 
Avenida que tem o sev. nome, 
no trecho ca antiga Praça 11 
de julho é o que informa um 
matutino.

de 1. 9 14, 
por mes.
de 1945

REGRESSARA’ PARA
PARINTiNs

CONFERENCJARAM COM
M1N1STKO AGpMENON

os profe,sso- 
Naeional de 
p programa 
io de BUVeni-

INIMERA3 ADESÕES À CAN­
DIDATURA DUTRA

CASA e CHAGARAS 
A’ VENDA

UM TELEGRAMA AO DR. 
MEIO VIANA

nhntcs para as quús tcih mi­
nha antecipada integral apro­
vação ''

A CAND1DA URA DUTRA 
EM

RÍO, 
vi ntor 
notícias
lina, regressou duma 
a diversos municípios do Esta­
do, onde inspecionou as cbras 
públicas .m construção. Nessa 
excursão o intervertor de San­
ta Cata.-ina teve cportunidnde 
do verificar grande entusiasmo 
das forças políticas no interior, 
organizadas em perfeita coesão, 
t m torno da candidatura do

RECIFE 18 (A.N.J. — O Go- 
vêino do Estado tez novo oona 
tivo de meio milhão de cru-, 
Zciros á Campanha contra o! 
Mocambos clevando-se, assim, a 
quase dez milhões de cruzeiros^ 
a importância doada pelo Es­
tado em prol da iniciativa, que 
visa proporcionar 
iitação ás classes 
recidas.

St.\«A CATARINA
18 .A.N.) — O inter- 
Netvu Rimos, segundo 
vindas de Santa Cata- 

excursão

ícguinti telegrama: 
ao prezado amigo o 
de me reoresentar nas 
a se tealizarem mssa 
Belo Horizonte, com

ramenta histórico. ‘‘Entrou 
pa.a o imenso material — diz 
êbe — quu tendo sido ou po­
dendo ter sido junidico, deixou

Luxuoso centro do dlversiee.
Sempre novidades artísticas.

Orquestras até ás 3 horas da manhL

A N ) — Re- 
quinta feira a P irin-

men.ai- tncjuutua com galva­
nizai- essie lauaver. K, paia 
luaiuvr euii-ica,ao do pais, a 
compron aç«o u-a inexieiêneia 
de ama lei paru rager hoje os 
aeatinos aos brasiairos veio a 
pui-n. 0 vxatamtaiie lio dia UM 
ai-iio aqueie em que o presid.au- 
le uu Keipuonca procurou incu 
tçr a nuçao, airaves ae seus 
joi-ramstas, a sua te e contia- 
ança numa estrutura constitu- 
ciomai... por cujo zelo ele quei 
mava seu incenso na pina das 
consagrações patrióticas.

ranou á Consaiçuiçao de 1937 
o sopro ae ama rnuuspensavel. 
Sem o pm-.biscito, aquele docu­
mento, lavrado a portas tacha­
das de, uma casa de governo 
sem a assistência e a anunén- 
cia dos representantes do povo 
não teim valor jurídico. O ple­
biscito sena õ requisito essen­
cial, dlssaram-no 
res da Facuiaaile 
Direito para que 
constitucional de
i.ro de 1937 se co-nvei tesse. em 
lei. Por muito favor poderemos 
reconhecer, com o sr. Francis­
co campos, que a Constituição 
de 1937 é *m documento me-

deeretc, cpneeden- 
acs piesos politi-

RIO, 
iro da 
dia 16 
das funções de membro da Co­
missão de 1'romoçoes da Aero­
náutica, o majoi brigadeiro 
r.dunrdo Gomes por ter tido 
exonerado, a pedido, do cargo 
ae Diretor das Rotas Aéreas. 
DEMOUDU O MONUMENTO

RIO, )8 (A.N.) — O Presi­
dente da Repúllica recebeu o 
seguinte telegrama: “A Associa-, 
ção Brasileira de ] 
qumdo vossa excia. Atendeu 
ao teu apelo e de quase a una­
nime dos jorrais brasileiros, 
indultando o jornalistas Jader 
de Carvalho, do cumprimento 
da peno de 20 ano. de prisão e 
ao reintegrar nas respectivas

povo, e que iria atravancar a 
pvenidn, teve sua demolição 
autorizada por vários mfses, 
1 orém sómente agora foram ini 
ciados os trabalhos.

Sua construção esta va bórn
adiantada.

MANAUS, 18 
grcjsirá 
tins, o rr. J»»ó Henrique Souza 
Filho, um dos chefes políticos 
de grande pretUgi? .ia região. 
Em di clar.içõi-s à reportagem, 
disse os r. Souza Filhe dos seus 
rropósitiH de trabalhar pela 
candidatura do gal. Eurico Du­
tra.

víltdras, os jornalistas Mauri- 
vic Medeiros, Hermes Lima, 
uconidas Rezende i Castro Ha- 
btlo, cumpre pressurosamente o 
elementar dever de encaminhar 
u v. Excia. seus aplausos por 
-ssas resoluções de justiça, va- 
lendo-se do ensejo para apre­
sentar a v. Excia, Cordiais 
baudações. Herbert Mases”,

RUA CORONEL CLAUÜIO, 166
Acaba de receber diretamente de S. Paulo w 

[últimos modelos de calçados para senhoras 

e meninas

S. PAULO, 18 (A.N.) — Ve- 
rifica-se dia a dia maior entu- 
■ iasmo < ni torno da candidatu­
ra do gal. Dutra. Diariamente 
chegam às mãos do intervmtor 
Fernando Costa milhares d3 

telegramas
ilustre oficial 

tem verificado, a can-

CONTRATAR, 
u Sr Ludc v ico 
c< mo diarista - 
.anico, com o

de 1.944, 
por mês
ae lt45 
portaria,

win dnxHC a qualquer recurso
Secretaria Geral, em l o ae 

janeiro de 1945
(s) Cap. Raul Gomes Pereira 

Secretario Gerai

MANAUS, 18 (A. N.) — No­
vas adesões teni recebido a 
janddatura do general Dutra, 
que ainda esta semana deverá 
sir lanjada às populações pelo 
iuiervcntor Álvaro Maia.

com ade-
Pelo

cXONERADO O I.R1GADEIKQ 
EDUARDO

junii-ico, por nao havej- a.dqui- 
uo ou naier perdido a sua v. 
gència'. “...A Coaistituiçao ae 
1937 nao tem mais vigência 
constitucional**.

Nada roaimente mais gravt 
naua ma.s nu.miiamnie p.ua e 
nwinor auicnius do que e*»-

1ELEGRAMA AO
GETULIO

CONTEM OlTO ELEMENTOS TONKOSí 
Fósforo, Cálcio, Arsemato e Vanadato de 

Sóqie, etc.
OS PALIBOS, BEPASPERADOS, ESSOTA* 

SOS, ANÊMICOS, MM- 
AROS, MAES «SI 
IRIAM CRIANÇAS R> 

IIITIOAS 
roceberio a foniflcaçir 

reral <o xfiai»- 
0o coa» »

promisso b
. .m /-JíSSÍ-.

I Produtos da marca ) 
' Cruzeiro” o seu vi- )

nho predileto. )

RIO 17 (A N.) — Américo 
Icireira Lopez, cx-secretnrio do 
Interior i antigo deputado fe- 
d. r»l por Minis Gerais, ele- 
nento que dispõe d-i muitas 
‘impatias nu Estudo, passou ao 
dr Melo Vam, ex-piesidente 
da República e ex-presidente de 
Minas, >

' Peço
< b- équio 
reuniões 
calital. 
ampla lib-rdade de tomar dch-

1 l.ci ações qu* entender ccnve-

rcíicia VI, a 
ixcrcto loiTitoriai de 22 
maio de 1 'J44, pircebenuo 

,t tarias por mc à.
Ao uiiimu dia util de >145, 

iica nula a presente portaria, 
s< m direito a qualquer recurso.

Secretaria Gerai, cm l.o de 
Janeiro de 1V45.

(a) Cap. Raul Gomes Pereira 
Secretário Geral

pr^iebsjvt» c.a Jbucuida*(ld Ma-B 
;itm»ai du Dm.ixo, a.o que 

eAiJiv© hojtô, nu Bruçàiii uma lei 
quo asocáure a &eus limos 
quaisquer igarantias e direitos. 
.a. iiifc-xitotencia uma Consti­
tuição, aiein ide criar para o 
pais siiuaçao melindrosa pe_ 
rumo o muindo, torna •evidente 
que o lumo iseguido pelo^j atuais 
d-eventores dq poder, queuenuú 
á vxva itoliça recompor a estru 
tura poética opr m*uio> d:e um 
Ato Adicional, é de uma írag’i_ 
liclaae a nôda prova .Na reaii 
dade, s«?m Monstituição como 
retormá- ha? Como lhe aditar o 
que» quer que seja?

Iodo a Curitiba vá ao Cassioo
— AHIT— ‘

A ASSINATURA DO DECRETO 
. DE ANISTIA

R.O, 17 (A.N.) — A cidade 
etpcrou ontem, sob inlcns» 
imoção, a atsinatura do decre­
to de anistia, do acordo com 
as noticias que circulam com 
insistência e considerando as 
palavras do minüiro da Justi- 

"ç.i ;íos jornais Entretanto, so­
mente umanbã, ou mesmo de­
pois de amanhã, será dada pu­
blicidade ao 
do a anistia 
cos.

O ministro
fi renciou ontem com o minis­
tro da Justiça, acertando as 
rrovidêmias que serão tomadas 
logo após a publiração do de­
cido de anistia, relativamente 
à liberdado dos condenados 
atingidos pela medida de cle­
mência do goveixo.

igiúiíiueutc conferenciou coni 
o ministro da Justiça o ten. A i- 
tório Cauepa, dir.tor da Peni­
tenciária Central do Distrito 
Federal. Também esteve em 
conteréncia com c tr. Agame- 
nen Magalhães o maior Heitor 
Coimbra, diretor da Colonia 
Agrícola do Distrito Federal, 
ndiada na Ilha Grande, onde 
se acham vários presos políti­
cos conden idos pelo Iril.unal 
d< Segurança.

A anistii será a^pla, benefi­
ciando a todos que esião cum- 
piindo penas de delitos politi- 
o estudo dos casos isolados que 
possam surgir co exame das 
autoridades .

dores e quo representain, para • 
a, lai que serve «jc pretttxle á 
di.aUiua, 0 eleito de um 1 olo 
coinp.tessor que a loasse aanas- 
saimo o reduzindo a frangamos 
Se no vassto âmbito do territó- 
tório jiai-iomal havia alguém 
Xante beócio para crêr na axis

• tència de um .Brasil contitueio 
nal no amo d.e 1945, a entrevista 
do <y. Francisco Campos bem 
como protesto dos proilessores 
da Faculdade Nacional de Di­
reito o terã certamente di-ssua l 
dido a esta hora. Fonam dois I 
tiros de misericórdia numa fô- | 
iha de papel sem a menor eix- . 
pressão Juriõiea.

Ora, se não Existe hoje Cons-
I ;ftui<.-S.a, re&endo-se o pais pelo I 

capricho de quem detém seu 
poder nas mãos, também hã o 
que nemen lar nem refundir,

RESOLVE’
CONTRATAR, inlerinamente, 

o Sr. Aiipio Leal, para exer­
cer o cargo de Feitor, como 

i, com os vencimento 
•nu respondentes a nteréncia V, 

n. 2, de 22 ' da Tabela Bi, a que se relere 
c Decreto Territorial de 22 de 

| maio de 1.944, peicebendo 25 
diárias por mês.

i No último dia util <’e 1945 
fica nula a presente portaria, 
sein direito a qualquer recurso.

tici*eluria Gelai, em l.o de 
.aneiro de 1945.

(s) Cap. Raul Go'»es Pereira
Secretário Geral

CONTRAI AR, 
o Sr. ladeo 
ixtrcer o cargo 
Mistie, como diarista, com os |
icncunectos correspondentes “ 
ulerencia VI da Tabela Bl, 
que se reitrc j Decreto Terri­
torial de 22 dc maio 
p<rccbi.ndo 2õ diárias 

No uiinnt dia util 
Uta nui« a prtseiite

mo indispensável cbaneeio, 
pronunciamento da miçao.

Estames, pois, neste momen­
to, ciante da gravíssima situa 
ção .die um po-vo s.m lei cujo 
destino, oprtanto, entregue ao 
arbitnio, se apnesenlta confuso 
e ceicado das mais ^miveis 
aproajisãi.’S. E o que ciaramente 
se depreende ou, melhor, < °
que está literalmente dito 
reuno, por homens do direito 
e da lei, relatÇvaniente á Cons­
tituição outorgada e cuja vali­
dade o governo, sem o apoio de 
nação, quer á viva lórqa impor- 
sa em quaisquer argurnenros Ju 
ildioos e morais que a abonem.

No dia imediato àquele em 
que o sr. Getulio Vargas reu­
niu os jornalistas e lhes expôs 
o sua maneira de ver o Brasil 
surgiram esses episódios arrasa

soes ao 
que se 
didatura ap-isentada jos Cam­
pos Eliseos contará tm S. Pau­
lo com maioria das forças elei­
torais do hlnterland.

O Sr, Dr. Secretário Geral do 
milórij, deviJan.inte auiori- 

pelo Exmo. Sr Dn. Ctl 
utvi-rnador.

PORTARIA
O Sr. Dr. bec.-tiario Geral do 

autori- Território, Jevilamcntc auljrr 
Tm. Cel,. | zadqwpelo Exmo. Sr. Ten. Cel, 

Ge vernador.

RESOLVE;
inieniiainente, 

Luiz Hciclisen, 
Auxiliar de Me- 
s veue-imeulos

tonslanles a Tabela Bl, reter- 
que se

P0R1ARIA
O Sr. Dr. becreiano Geral dc 

lerniorio, devidamente aulon- 
Ziido pcl» Exmo. .br. len. Cel, 
Governador,

.fix,^ RESOLVE:
M RAIAR, iuteriuamente, 

‘ beithw-ita Ana Kulka, comL 
uriita, com os vencimentos 

bhMantes cia Tabela bl, refe- 
1K'ia IV, a que se relere e 

UTeto Tcrritoiial de 22 dc 
ia o de 1.1H4, percebendo 2ó 

‘"‘"'as per mês.
>;o último dia util de 1! 45, 

s‘/' nula a prerente portaria, 
“ h direito a qualquejr recurso 

secretaria (íjral, cm l.o de 
Ji"iciro de 1945.

ia) Cap. Raui Gomes Pereir* 
Secretário Geral

cunWaís <ravô ®ntr6 08 
ehtanus , traziaos a público 

^LLa últimos oias, através de 
revistas e pareceres de vá 
s esposas, do que a afirma 

* ° e a comprovação, feita 
e o antigo ministro Francisco «•inpos e ,p?Jüs doutos mem_ 

ein i 2a Cong’re«híão da. Fa- 
ui.lajhx Nacional e/. Diri»! j 

tinJ1Ui6.° Bra‘sdl hão tem h<Je 
die '■ 6 basica Que- reja seus wntno, portanto, entregue ao

co?no- o ex-ministro 
Í\l raI'1 a e» a des.Uontador.i 

‘-^SM-Iea ronc.is.lo: h cl a- 
a constituição de :.’7 rãe. 

, Jura. Não passa do um 
coeum .nto que delxrr ue se 
converter em *el, em ( onstftui 
«■o de um povo, porque ilie 
raitcu, através Jo plebiscito 
que eia mesma prascrtwla co-

Vendem-se as seguintes:
Casa de Madeira com terreno

— Av. Vise. Taunay (Começo 
da RONDA).

Casa de Madeira com dois lo­
tes juntos — na RON£A.

Cas.t de Madeira com terreno
— Rua Julia Wanderley, 4U8.

Casa de Madeira com terreno
— Rua Benjamin Constant.

Casa de Macieira com terreno 
-• Rua Tiradentes.

Casa de duas moradas — R. 
(ndependencia/Tiradcntcs.

Terreno dc esquina
Benjamin Constant.

Chacara na Vila Ana Rita —< 
terreno 44x44.

Chacara cm Raiacoca — '*om 
8 alqueires de terras, próprio 
I ara cultura de ctreais 
latas.
Para mais informações, 
rar CARLOS. — Rua 
Wanderley, 408.

CHACAREIRO
Precisa-se dc tinia família pa­

ra ton-ar conta de uma fazendo- 
la, situada pouco distante desta 
cidade.

Informações à rua Augusto 
Ribas, 603.

C Sr. Dr. "btcrcu.no Gera' do 
Território, devidamente autori- 
z.ido pçl> Exmo. Sr. 'Tm. Cel, 
Governador,

RESOLVE;
CONTRATAR, uiicniiumenle, 

o Sr. Pedro Porlella <ie Oli­
veira, para exercer o cargo de 
Feitor, como diarista, com os 
vencimentos correspondentes à
iclcrència V, da ’J abeia bl, a* 
que se refere o Fccreto Tirri- | 
lorial dc 22 dc maio 
percebsiido 25 diárias

No ultimo dia uul 
iica nula a j 
sem direito a qualquer----------

Secretaria Geral, cm l.o de | 
janeiro de 1945

(8) Cap. Raul Go»‘Cs Pereira 
Secretário Geral

VENDE-SE
Úma mesa de bilhar “snoo- 

ker”, em perfeito estado. Tra­
tar à rua Hinon Silva, 213.

PüRiARIA
O Sr. Dr. becreiaiio Gcr.il dj 

Tnritirio, ilevic amente auiori- 
z.ido pelo Exmo 
Governador,

RIO 18 (A.N.) — O Minis-. 
ire Agameeion Magalhães rece­
beu, ontem em conferência o 
Ministro da Guerra, o Chefe de | 
1'olicia, Interventor do ftlara-| 
iJ-.ão Presidente da ABI, Ex-| 
senador pelo I). Federal, Julio 
Cciario de Mel >, poiitico pau-
lisia, Silvio de Campos, Gastáol 
\ idigal, Machado Coelho, Nar-, 
ciso Pieroni, Cilon Rosa e 
Prefeito do D. Federal.

PORTARIA
O Sr. Dr. Secretário Geral do 

leiritório, devidamente 
ziiüo p-lo Exmo Sr. Tm. Cel,. I 
Gcvernador,

RESXiLVE | 
^‘-ONTRATAR, o Sr. Raul da. 
diva, para fazer o serviço de | 
Correio entre Iguassú e Lieve- —- - . 
lèndia, com a diária de Cr$ 18,00 I diarista, 
tieferèi cia V, da Tabela II do 
Leireto Tsrritorial i.. 2, .L 22 
m maio de 1.914), percebendo 
^9 por mês

nü uiluno dia ui.il de 1945. 
lha uuia a presente porla”ia, 
9-m direito a qualquer recurso, 

^vcrexaria Gerai, cm l.o dc 
ii.inro de 1946.

ia> Uap. liaui Gomes Pereira
.... . Secretário Geral

gmeral Dutra a presidência da 
K-públi.-a, cqitinuador <la ebra 
Lmetnérita do preiidente Var­
gas.

POLVILHO ANTISSÉPTICC

WGRANADt

coui' i,*?'1.*1’ u 1>OlVO LrasÀteiro, 
- ,nuíta Propriedade, dar o 

o AdLtional aa que 
c o tn p l e’m e m ta <; fi o 
na exprrjBlçfl-o de 

aiM-.fic-.ntaaxl pelos mi- 
presidente

nmv. de At, 
H® ehama 
ronstituclonal hiotkvos
da «ou'i R. Publica.

®íTo -"e ter 
{^‘emement. 
11'lco d. 
1937, r. 
"a história da 
P»nde.nte, r„- ,.n ’ ’i«o vrnuura. i
dénteT^ da obra po,ltl 

, ‘*-e>ohefq (10 
*asse, 
Ci) o r —W a-utnfUUUU, 
a„ „ment® .»ã.o bem ffçén soveis

defeignado 
.‘fiç na sua fase, 

a ftdiç£o no estatuto po 
6 l0 de ^Gvembro de 

»4A°,CUrou-s<> um exemplo 
- -a nossa vida inde.- 
Qtie embora distinto

— ^-..-Ica pen-' 
aurora da assinatura do 
-.o igoverno, lhe einprw- 
a° tnenos, uma denomina 
ai a a d eiqnad a.

... --- - iwm siensüvets
_ ' ■'erenioas entre o Ato Adi 

j2 ag&sto do 1834 
atribuiu á soberania 

POnular o direto Ina ite-lvel e 
hipor, por melo dos' Burfngfns

— eh anuticiacta. reforma que 
instltue o voto dineto como 
base da organização dos pode­
rem políticos da Republica.

O A'o Adicional do Império 
orisír.ou-fte da carta de dei de 
Í2 do outubxo do 1832, emanada 
da um PaM» mento que rfprese.li 
tava a maioria do eleitorado, e 
o de agora, que 3e.vu ser outor­
gado pe.’o atual governo, não 
terá a apuavação prévia da en- | 
tid.vêe soberana, chamada em 
torto o mundo civilizado a oona 
tItucionallzar os Kstados.

Desde as .primeiras' horas da 
nossa independência nunca so 
julgou dispensável essa fwnção 
que cabo unicamente ao PirtíX 
—o ♦' t u n o .

Tod^s quantos se afizeram ao 
i.v,:. i-no nrocesso de codifica- 
poliliea têm o direito inconciis. 
so de contieetar a exposição mi­
nisterial na parte referente á 
desnecessidade da uma assem- 
bléa constituinte para a reali- 

' «aqão da tarefa iqua vai assu­

mir, em primeira mão o uté i 
tnesirr.o sem as .axi.gências do 
relerendum, o chefe do poder 
executivo.

Não nos parece que a urgên­
cia da constitucionalização do 
pais, conforme se alega hoje, 
basüe, par si só, para justiiílcar 
a condenação irremissivel do 
canon de Dlmeito Público ensl- 
mado invariavelmente a tidas 
a,á gerações de brasil“.iros que 
se vêm sucedendo desde nossa 
emancipação politioa.

E é de lamenta-se que não 
tivéssemos pressentido, há mais 
tempo, a direção da corrente 
da vida moderna eda situação 
em que nos encontraríamos em 
futuro próximo, se não nos ajus I 
tassemos, com a necessária cau | 
tela, ao regime democrático, 
em cuja defesa hoje terçamos 
armas nos campos de batalha.

Conquanto estejamos no de­
ver de louvar a boa intenção 
governamental de apressar
transformação da fisioáomla

institucional do pais, pela res­
tauração «íe normas democraiti 
cas, não abrimos mão do nosso 
direito quanto a pontos de. 
vista inteiramente contrários 
aos principies que sempresus- 
tentámos contra a outorga au­
toritária de constituições em 
Esiados republicanos. Só as 

‘velhas monarquias absolutas 
usam, da tais prerogativas , ás 
vezes, co.m vantagens reais ( 
parn os respectivos súbditos, ' 
como ocorreu no Brasil apfis a 
dissolução da Constituinte Mo 
narqulca.

E a exigência do plebiscito 
na Constituição de 10 de tio. 
vemibro dia 1937 mostra, que o 
próprio govêmo que a elaborou 
não se julgava desobrigado des 
sa consulta á nação. Infeliz­
mente, o plebiscito não se .veni- 
ficou.

Não se deve deduzir, entre- 
ta.nto, do allencio do povo, sem 
a ne-essária liberdade para

• t nar sóbre assunto tão grave, a 
aprovãçãe implieHa do “arca­

bouço constitucional QUí iica 
para receber as Inhas mestras 
do mundo futuro".

Dado o vivo desejo da nax;ão 
de se reintegrar na posse plena 
do tôda as suas liberdades po­
líticas, é todavia possível que 
ela oonUmporlse com as ino­
vações doutrinárias da exposi- 
sição ministerial, contanto que 
áti eleições anunciadas se efe­
tuem em ambiente fa.vora.vel 
ás manifestações dos credo® 
partidárias.

Cumpre saber, antes <le. .tudo, 
se o alistamento dos votantes e 
o prooeiso eleitoral alvitrado 
cc rrespondem ás exigências de 
urra população que nãi exerce 
o direito de voto há' mais de 
uma década, durante a qual se

da Inglaterra e no Congresso 
dog Estados Unidos; mas não 
era licito aludir-se, sequer á 
organização do poder liegislati- 
vo no Blfaisil fóra dos padrões 
recomendados pela Constituição 
de 1937.

E preciso não esquecer que o 
i çodanic n* no futuro pleito 
eleitoral pela reticente exposi­
ção ministerial cria uma duvi­
da no espirito público quanto á 
possibilidade da maioria de 
uma população que não se acha 
identificada, alistar-se a tempo 
de concorrer com o seu sufra 
gio para a democratização do 
pais.

O alistamento realizado, pe- 
i rante mesas eleitorais poder 
| set- uma novidade proveitosa 
I nas situações ent que as cor- 

reatas partidárias estão no 
caso do influir ent sua compo­
sição. Mas a hora prjsento da 
vida brasileira não permite es­
peranças no acerto desse siste­
ma d» improvisação de volan- 
te*. O chamado E-tedn N0'*''

opl

erigiu em crime contra a se­
gurança. do Eslado, e o reepeito 
devido ás porsenalidaderf dos 
que o administravam, a propa­
ganda pacifica de qualquer 
idéia política.

Podla-ee falar ne Parlamento

dissolveu todos OS partidos ro 
Brasi). Uma arBegrimentaçüo 
de fòrças eleitorais para o em- 
hate dnS urnas rec,’ama tempo 
o liberdado. Precisamos, antes 
<ie tudo, reeducar as massas 
(desviadas, contra a sua von a 
de, dos preíiis cívicos) para a 
vida democrática.

An ca, porém, de chamn-las 
ao cumprimento de um, dever 
sagtado de cidadania, devemos 
disSòrrlbas e mostrar lhea que a 
palavra ê livre também o seu 
vo.U).

O direito de falar e de escre 
ver nunca foi tão necessário no 
Brasil como nêste instante. Sa 
ehlamos realmente decididos a 
•-estaur<*r o nobre edJeal da 
democracia nas nossas institui 
ções políticas, proscrevames 
das nossas praticas tudo quanto 
impeça ou dificulte a exterio 
risàção do pe'nsaméãrto. E é 
vontadia exclusiva do govêrno 
da Popdlhiea que f«çro depende,

p.ua
btcrcu.no


Ponta Gípssà, 5.a=feira. 19 de ahrll de 1°45

FORAM MULTADOS

c< meiciante nesta praça.

ANIVERSÁRIOS

CAFE’ ALVORADA
FALECIMENTOS

fatos, assim itr.pe-

VIAJ\N'.ES

Grossa,

ARMAÇAO FEITA COM AÇO ESPECIAL
 

INDICADOR PROFISSIONAL Peitoral de Angica Pelote»
O Peitoral mais conhecido no Brasil I

nina

vai i

UNIÃO SYRIA PONTAGROSSENSE

Assembléia Geral Ordinária

t
3.a E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

CLINICA-DENTARIAfe-

período de !•)

o artigo •
1

Ponta Grossa, 15 de abril de 1945.

ESPORTES INDICADOR PROFISSIONAL
Coração e

OPERÁRIO X OLINDA DR. NEWTON SOUZA E SILVA

PRÓXIMO0 CARTAZ DO DOMINGO
4’4 _ Fone: 6>b

11,30 da manhã e de

5

VARIAS NOTICIAS1

colh rnos,
nesta

Ao» sábados sOmente peja manhã, das 10 As 11.30 hoYaa

Av. Vicente ,. emergência de colocar em çam- conforme divulgamos cm dias

está 
dos

)
)

para 
residir

um depar- 
repressão-

<
(

Bady Namur 
Secretário

J

Con
Dó

SEM 
colo-

da encontremos no caminho o
anigo desbravador.

Per isto, e por tudo o n ;>is, 

.rompe ram- 
c< oip irtas

Ed-
Miguel 
de ba-

Michel E. Mattar 
Presidente

sc
domingo.

Art. 2t> — As sessões c  
rias deliberarão achando-si- presentes pelo

1« t
RI

Augueto Ribas, 603 — Telefone 
QUALQUER HORA

PONTA GROSSA

Residência: Rua Coronel 
ATENDE A

da qual se 
prepar.ni ou 
candidatura 
República. Fie não t

To»se, A*m*, Bronqult». Rouquidão, Resfriados e t<M»sk - 
■loieadaa do aparelho reapltatorlo encontram alívio >“** 

diato com o uao do Lncompv.ravel -
 

Os amantes do 
cidade 
anhna- 

visita dos so 
cidade, que

rario, cm Vila Oficinas, assim 
nv-is um.i rodada de grandes 
idiativos teremos domingo^ sem 
üúvida alguma

Ponta 
e desenvolver 
comerciais, o 
sua digna fa-

Azul,

dos maiores 
d,;

ENFFRMOS
' Guarda o leito com perti» 
enfermidade a menina Elisa,! 
lliiuha do sr. Cindido 
c< merciante nesta praça e

'esposa d. Aurelia Arias.

De ordem da Diretoria, co nxidamoi tedos os rócios Píf, 
Assembléia Geral ordinárjn, que terá lugar, na sede fOc;

Vinho Velho S.0 P. 
“Cruzeiro”, o verda­
deiro Porto, produto 

líder de sua classe

DR. AMADEU DE PAULO
Cirurgião dentista pela Faculdade de São Paulo 

Especialista em pontes dentaduras, pela técnica moderna, 
com prática em R io e São Paulo

O melhor gabinete dentário do interior do estado com apa- 
relhamento modernissimos. — Hua Coronel Cláudio. 281). 

! AUMENTA O INTERESSE EM 
TORNO DA VINDA DOS S3R0- 
CAPANCS ...

[tspoite da cesta d<sta 
estão xcrdadciramtnte 
dor pela próxima 
r< cabanos a esta 
d< u-i.e ontem.

O entusiasmo é 
em torno da apresentação 
“:cratdh” sorocabnno, pois to­
dos sabem avaliar seu grande 
valor, quer técnico, qui? disci 
tlinar. Seus adversários serão: 
Academia, Guarani e seleção lo­
cai r< spectivamentc nos lias 19, 
20 c 21. O locil dos encontro? 
sc rã a quadra do Guarani, em 
Maiechal Dcodoro

góclos da sua pr tftsBào. Coneul’as e parecerea. Custeia 
.. EacrltOrtoi — Sinto. Dumont, 593. Telefonei 525.

Seguiu 
cide vai 
ruas atividades 
tr Oadi Curi e

' mília, deis indo cm Rio 
I solidas am’?ad-s.

a Assembléia Geral ordinárjn, que terá lugar, na sede roci" 
no dia 20 do corrente mês, às 20 horas, para õ fim d-‘ 
fe.i a nova Diretoria e Conselho Fiscal para o 
de maio de 1945 a 30 de abril de 1946.

Para os devidos fins transcrevemos abaixo 
dos Estatutcs am xigor:

Fon» #-»-» ----- Rua Dr. Colarea, 184

Laboratório do PEITORAL MASSEIU

1 or fatos 
nc toriedade 
tar.

Contra os
riesos, o governo dc ixou de em­
pregar os meios naquela própria 
Certa autorizados e por ele 
mesmo, governo, enquadrados 
ate na estrutura de 
tamcnlo especial de 
c famoso Dip.

Em dado instante, 
sc na Imprensa as 
da Consura, e o Dip não s fun­
cionou. A Carta de 10 de no-

GESTO ELOGIAVEL DO DR. 
I AMALIIO — Bonito gesto teve 
c. distinto esportista local dr. 
Artonio Ramalbo, ao ofertar 
a< s guapos defenst res do Ope­
rário uma grandiosa cburrasca- 
da domingo derradeiro Esta 
feria de confraternização da fa­
mília alvi-negra transcorreu seb 
o maior brilhantismo Foi ela 
ofertada por aquele esportista 
der ido à grande atuação, quer 
técnica, quer disciplinar, qui os 
“crt.cks’' dr Operário tiveram 
ííifite ao “Dugrt".

DINOR SERA’ O ARQUEIRO
— Não conseguindo o concurso 
dc Toco, o Olinda sc vê na

para 
bandeira da campanha eleitoral 
que m dele não tivesse em mo- 
mc nto nenhum sido parte. HA 
muitos homens no . Brasil em 
tais condições, e contudo só há 
um, Eduardo Gemes, nas condi­
ções espaciais cm que repeliu 
a Carta, dc 10 de novembro de 
11'27: primeiro, poique deveria

Preço: Cf$ 950,00, SÍ.200,00 e $1.400,00, 

— Para casal --------
Fabrica de Moveis Estofados.á rua 15 de Novembro, 518.

[ pc domingo novamente' o ar anteriores, assinara comprr.mis- 
queiro Dinor, que nos parece sc com o “onze’’ do B; irro 

pelo qual já e-fciuov 
alguns prélios amistosos. Espe 

 rava-se que a sua estréia
disso na tarde dc 
frente ao Operário Agora, se- 
H ndo informes que 
s.< ubemos que Paladino não está 
c< m seus papéis legalizados jun 
te à Liga, o que lhe impede dc 
estrear domingo.

-EIA, E’ DE SEU INTE r»ço» « informaçêe.â sobra toei®
’ MERCIANTES ERE^'S™0RES c0‘

8. PAULO. • “I.C.I.L INDUSTRIAIS
— Caixa postal 5870 Desejando adquirir, ou qbter p

últimas consequências 
não” em aprofundar até 

raizes da Certa a sepultura 
regime abai:do

Eis o motivo pelo qual a can- 
c.idatuia la Eduardo Gomes à 
1 residência da República 
inteiramente na lógica 
acontecimentos. Alatido 
giine, cumpria escolher

e m razão 
oizer que 
r.hou sua 
dência da
em rigo- um. candidato e sim a 
cristalizaçã > de um pensamento 
alerto cm tedas as inteligências 
quando se fez necessário em­
bargai as ousadas concepçõís do 
Eitado anti-demccrático incluí­
das na Carta de "0 de novem-
l. ro dc 1937. Esse pensamento 
já x-itorioso na biuma da Cen-

, s.nra, subiu até ele. Ence ntrou-o 
;,"nda, como o encontrara sem- 

|]rc nas horas duvidosas, sem i ,
m. ácula original elo golpe des- 
firido contra a Nação há mais 
de sete anos. Eicolheu-o por 
imperativo de consciência, cs- I

. 1 < ntanea.mente, sem “coordcna- 
| çelcs” de grupos, correntes, par­
tidos; e a candidatura nascida 

I nesse instai te breton corno a 
flor, dando coloiido às energias 
fecundantes que a terra ge.arda 
para o espetáculo da natureza 

[ r< novada nos esplendores da 
vida.

I A candidatura de Eduardo | 
Gemes nao pertence a Eduardo | 
Gemes; é uma resultante, o es ’ 
tu;,no or.de se espraiou 
toirente em seu encontro 
beino com o mar. Não
c< mbate-la com argumentos es­
peciosos de alianças, manooras. 
ceicos: cia 
aberto, como 
na prata de 
1!I22, a moço 
x ura, 
laniiciroc, teria de gerar tan­
tos acont icimentos na distância 
dc- tempo.

Ai ele nós! erses aconteci­
mentos não correr ponde ram ao 
sacrifício daquela juventude

tm tanto fraco para a respon- Chinês, 
r. liilidade do embate.

Healdênelat Hua COROXEI B1TKNCOUET, 205.
—---- ---------------- í>. —- __

Falcce-i cem a avançada ida­
de de 63 anos, a sra. Catarina 
Wciskt, deixando numerosos fi­
lhes, entre os quais a sra 
«iiges, esposa dc, sr.

|l’,dro Abib, exportador 
latas..

A tabela loca: marca para a 
terceira rodada um encontro 
dos mais sugestivos, onde serão 
litigantes Operário e ôiinda.

Os meim esportivos locais es­
tão anciosos para verem a equi­
pe do Bairro Chinês, que fará 
sve» estréia oficial no certame 
Icral. Ambas as equipes estão 

I sendo preparadas com carinho 
c afinco para obterem um rc-

PARAILIO CONTINUA 
CONTRATO — O Insider 
red Parailic, ao que te.dos sa­
bem, termine u seu compromisso 
com o Operário , e até agora 
linda não o renevou. Conver­
sando cenosco, afirmou o p,- 
pular extrema que só assinará 
cimpiomissei com e> grêmio de 
Vila Oficinas mediante lux-ae de 
Ci? 1.000,00 e um ordenado 
fixo por mês.

— RvBldêncla e eecrltórir,; Mal. Deodoro,

D'< J. SEVEktNO PEREIRA RAMOS
Causaa ctvefe. comerclala, orlmlnals, execuçCes, cobrançaa, !•' 
lências, Inventário'-, divlaflo e demarcação de terras, defesas n® 
Tribunal do Jurf. «laboração de contratos, 1,-Klttmaçlío <1® terra* 
uaturallzaçõea, registros dc minas e, sem exceção, todos o» n8"

cauaW

marcha de peito 
assim marchava 
Copacabana, ent | 
tenente cuja bra- 

somada a de spus co.n-1

Distribuidores:

ALMEIDA & MADALOZZO
Fone: 3-9=8 — Av Vicente Machado, 340, 

(snhrídnL — Caixa nostal. 45.
M-i II I I I I I III i IIH li I H I frHt i I I I I I I I I I < 4-l-b

- - - - - - - - Advogados- - - - - - - - -
DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 

M-crttdrF» e realdCnela: Rna Joaí Bonifácio, 1>.
< andar — Fone: 3A9B — Curitiba

..... ..... O-------- --

Produto» Veterinários do Instituto Biológico dQ Eatado 
* de São Paulo.

Completo cortimento na Hemeopatla A. Cardoso • das 
famosas pílulas JARACATiA’ contra vermes.

t»l I IIIIMHH I I i 1 ll« I i n H IEH44

PALALINO NTO 1’ODERA’ 
JGGAR — <1 médio Paladino,

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
 - - - - - - - - Engenheiros Civis- - - - - - -

JOAQUIM SILVEIRA
Arquitetura — Construçõj* — Topografia.

KncrltOrlnt —- Rua 15 (Ip Nuvembro. SOU — Fímpi

Ml ELLER, VOSGERAU & CIA.
Lunstruções em geral, projetes, orçamentos e eáldiáòíoi 
ereto Arraado. — R^nonsôvel Técnico VENÍTVTE

LABORATORIO

Raio X — DR. NADIR SILVEIRA
DR. SADI SILVEIRA AÇÕES

AGENCIA MACEDO de HERMES MACEDO & CIA.
COKRLIAS PARA TRANSMISSÕES

ACABAMOS DE l.ECERBER, FABRICAÇÃO DA CIA. GOODYEAR 
CONSLL'iEM-NOS SEM COMPROMISSO

Rua Barão do Rio Branco, 1-95 ----- CURITIBA
Praça Barão do Guaraúna, 1-3-8 —— PONTA GROSSA.

0R, A3RAH&0 FEDERMANN
Clinica médica 4 doença» de crianças Rototerapla — Ralo. 
Ulira-Vloleu . Infra-VeimMhoa - Dlatermta - EÍetro-coaru- 
lação, alta frequência — Corrcites farádieas e galvânicas — 
Eletrollse. — Moderna aparelhagem de eletricidade médica — 

Ondas curtas e. ultra-curtas — Bisturt elétrico.
Residencial — RUA ? DE SETEMBRO. 524.

DR. NOVAIS RIBAS
ClrOrgfa Geral — Moléstia do aparelho genlto-urlnário, 

--------do homem e da mulehr --------—

RIO AZUL, 
pendente) — 
n.

I à Caça e Pesca publicado na 
“Gazeta do Povo ’, de Curitiba,

' foram notificados os srs. An- 
tonio Lachoski, Adão lanosli e 
J< ão Boltelsmann, residentes 
neste município, para no prazo 
dc (.0 dias recolhírem á Cole-

I ti.ria Federal a importância de 
Cr$ 1.200,00, referente às mul­
tai- que 1110? foram impoxtas 
l or re acharem caçando mn 
tempo não permitido por lei.. I A dat.i do hoje é uma

E para donvanle não seja 
multado nenhuin caçador, pre- 
unimos que o sr. Mario Costa 
Sobrinho, dará qualquer infor­
mação com referência ã caça.

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
IC.crltérloi — Dr. Colares, SM.  Fonei 43» 

Resldenciai — Rua Santana, 737 — Fone, SM

Fone SOE  Residencial Praç-a Floriano 82  Fonei 4M

DR. MOISÉS DEIAB
flotr—1D"-^^"-*-C!Ve!.H._'0.rT.<'ICLtlt. e_crImlnais em todo o Eh*‘

DR. SARLDS R. DE MACEDO
Clinica Médica, Partos Moléstias de Senhoras e Crianças 

CÔNSUL TO’RIO
De 10 ás

I n : is significativas para 
I eis faz anos o bondo,f> 
Lauro Wolf Valente, que ’ 
longo tenipo clinica e et** 
c< m efciência o cargo de 1,1 , 
co da Saude Pública, nesta * 
titde. Por este motivo o 1,11 
vers-ariante será alvo dc e<rrí? 
:ixas homenagens. J

-- - Fez anos no dia 1 11 
mo o travesso garotinho 6 
t<-s, filhii ho do casal Mart"1 
José Virgas.

-- Completou o 2 o *t| 
virsãrio de- feliz existênci.i 
galante menina Nadja Naí9** 
filhinha do sr. Gilberto 
rcira c -.ma esposa d. Maria “ 
iis Ferreira.

- Anivcrsaria-fc amanW 
graciosa fenhorinha Yvone 
vingues, funcionária munir'!1* 

Í filha da vva. d. Marina Mi 
zaua D»mingues.

MILKA
O maior “stock" de medicamentos farmacêuticos

D.TALMA NAS COGITAfõES 
BUGBINAS — C grêmio de 
Vila Estr.-la está interessadíssi- 
mo em obter o eemeurso do fa­
moso centro av.nte Djalma, que 
até bem pouco tempo defendeu 
as cores do D.N.C. Espera o 
Guarani contar com seu valio- 
sc- e eficiente concurso 
t< mporada.

Electrocardiografia 
pulmões

PNEUMOTÓRAX SOB CONTROLE- RADIOLÓGIC© 
Consultório: Rua Augusto Ribas, esquina 15 de Novembro, das 

15 às 17 h iras 
 

DR? ORLANDÕMORO"
Opcraçfle. — Parto. — Uot nça. de .enhora. 

Residência: — RUA 7 DE SETEMBRO, 295. — Fon«: 5 0 9. 
Con.ultAelo: . AV VICR.V I K MACHADO, M4. — F.nei 5--3-B

DR AMADEU PUPPI
Rearlunndo de viagem dc estudos reassumi, a soa cltnles 

OPERAÇÕES — PARTOS — DOANQAS DE SENHORAS 
Moderno t.ratarui-nto das doenças do fígado e vias blliares 

------- Coração e vasos --------
Consnltérloi Altos da Farmácia Mllka - Da« 11 às 1 3 das X.As 
* da tarde — Residêm-la: Prédio AJus — Rua Fern. Pinheiro, 523

DR. ANTONIO RUSSO 
*—4*mento de úlceras, var’ses. péle, aparelho respiratório 

—■ ■— e moléstias de senhoras.--------
Consultas: — DAS II AS 18 HORAS.

UonsuVvOrio e residência- — DH. COLARES. 502 — Fone: 1-3.4
DR. MILTON LOPES

------  Cl.J.MCA DE CRIANÇAS------
Ooeente I Ivre da Cadeira de Clínica Pediátrica e Higiene xnfan. 

tll da F de Medicina do Paraná.
Consnltdilo e Residência: — Rua Santana, 951 (Alton da Loj»

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
- ADVOCACIA BM GERAL -----  

Escritório, Rua 15 de Nvembro, l'4õ. -------- FONE: — 3-7-8.

COSTA REGO
a candidatura de Eduardo Go­
mes não se rente ve. Abandona- 
la ou 
t<,]v°r 
mento 
r:n ça,

São necissários t videntemer- vcnbro de 1917 merreu afogada , ter sido, recusou de pronto ser, 
te candidatos para que haja ra avalanche. Foi remo se um j e não foi, seu fautor; segundo, inpiraçin 
tm-a eleição. ’ plebiscito

Mas o prcblen a político des- dild*’ “não1 
te momento não pede ilmitar-se 
à escolha pura e simples de 
iimes; está subordinado à tom- 
posição dos espíritos em torno 
de um ato franco de repulsa: 
de repulsa ao mat: sistema de 
çi verno traçado na chamada 
Cfrta dc 10 de r.ovembrc de 
1937.

Essa Carta previa um plebis- ] a 
c!lc que a tornasse consentida 
O plebiscito nunca se realizou. 
Fia foi entretante ondenada 

iri en.ist iveis, cu ja. 
seria t-bsurdo oeul-

- - - - - - - - FáRMáCUS - - - - - - - -
0RIM

Serviço diurno e noturno. — Itntrega a domicilio

- Ret irnou dc CurW 
| ende foi assistir a reunião P’ 
moxida oslo Sindicato da In*; 

' iria de Madeira ilc Paraná

DR. N1VON WEIGERT
KscrltdTlo: — Rua 15 de Novt-mbro, 513.
ResldênvMi — Rua 7 de Setembro, 1038.

------------------------ O----------- ---------- ---

vji jilc. luu nuniu.
i Observe-se também que Edvar- 
de Gomes não sc dedicou jair.nis 

política 
pudesse- 
eneami- 

à presi-

   FONE: 2-9-7.  

DR. JÜSÉ DE AZEVEDO MACEDO
Especialista em moléstias de sentaras e crianças ‘

Oon.uliArio!  FARMAC1A .MINERVA, da» 14 ás 17 bo
Residência: — RUA SANTANA, 419. — Fone- 3-4 8
DR. JOANINO CARLOS GRAVINA

Raio X

H I» I I I I 3 H I I H I I M > i I I I H-HI 11 I lil < 3

FARMACIA DO GUSMAN

sibstitui la já seria dis- 
na fraquez:. um innvi- 

articulado na perseve- 
na paciência des sofre- 

comt na audácia os in-
sulmiissos.

di Assembléias Gerajs 
nas aenmrarao acnanao-s,- presentes pelo menos 4"! 
terços dos sócios tm pleno gozo de seus direitos socí**. 
pela 1 a Convocação; com um terço de sócios em idêi’1,1' 
cas condições, pela 2 a Convocação; e com qualquer 1,11 
mero de sócios, nas cendiçêes Já referidas, para aí’1 
última Convocação. 

l:ril. Algumas crises e muitas 
imoderadas os des- 

óbvio lhe houvesse ' i orque, não abandornndo a po- viaram ds seu cuiso natural 
’; e o governo se : sição onde í<! encontrava, dela L sorte, ó privilégio que. de- 

encontra há quase um mês na não o proscreveu o governo, por xindo recomeçar a viagem, ain- 
impossibilidade clara de con- ; cautela, e apesar di: so, Eduardo  "
trapor ao “não” qualquer for- G< me.- não aderiu. . 
ma de resistência, pois nem o 
chamado “ato adicional” valeu   
poi emoliente na circunstàrcia a qualquer atividade 
ciiada contra sua autoridade

O sentido amplo do problema 
a resolx'er está pois, nn tirar 

do 
as 
da

lhes sela dc todo a sua primeira vitória n 'te 
'torneio.

e ferroviários por ( Dado o enorme interesse en-
prevê-sc um

 - - - - - - - - - - - Médicos- - - - - - - - - - -
CLINICA DE NERVOSOS, EM CURITIBA

DR. NAPOLEAO TEIXEIRA
Docente de PSIQUIATRIA DA FACULDADE

DE MEDICINA
Ataques epiléticos, neurastenia, nervosismo, insônia, angústia, 
irritabilidade, esgotamento nerxoso, perturbações da memó­
ria, distúrbios neuro-digestivos e vagc-simpáticos, impotêi» 
cia no môço, distúrbios nervosos da idade critica, crianças re­

tardadas mentais, etc.
2 as, 4 as e 6 as: Das 14 às 18 horas

3.as e Sábados: Das 17 às 19 horas
Rua José Bonifácio, 92 • ,1. andar (altos Drogaria Suissa) 

 --------------------

DR. CARLOS DESZAUNET NÉTO
Vias urinárias — Doenças venéreas — Síftlis — Tratamento da 
gonorréa aguda e crônica por método rápido e Inteiramente no- 

E’tr».itamento — Prostattte e Impotência — Tratamenta 
da b a moléstia vcnérca - Untroscopia — Infra-vermelho 
AVENIDA VICENTE M.êCI.ADt» , 322 ----- TcüEFONE: 67 5

DR. BRAGA RAMGS
EacrltOriot Eniçrnhelro Oamber, 51. __ Fonet S*

iCenldAnciã t 7 de S< tembro, 45<
DR. SILOS BARBOSA

Encarrega-se úe todos os mlstéreB da profissão nesta e u: 
mais comarcas do Estado.

KseritAnlo: Rna Coronel nuk-ldlo, 4,3». _ Fonei lll.

ndtado que 
satisfatório.

Olindcnses
certo farão um grande prélii.
já que o dc domingo último foi 1 pn-iio dos mais equilibrados e 
1 obre cm técnica, salvando-sc uma ;'ssis‘ância boa com certe- 
tmi pouco pelg combatix idade. j z.i acorrerá ao estádio do Ope-

O Olinda espera iniciar o - 
cirtame cocn uma' vitória bri- . 
lliunte, enquanto que o Operá-1 
lio está ancioso por conquistar <

Colchão de mola

18 (Do corres- 
cnaentel — Conforme edital 1 tria de Madeira dc Paran* 
. 15, do Serviço de Protição sr Jacob Burko, industrial

or.de


Ponfa Grossa, S.aTck a .19 de abril de 1945
  

““~Secçào Livre Publicação a Pedido
• - ■ — O ■ - —* ----------------------------------- -------------------------------- ■■    
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jcante, aquilo que, de princi- |
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$32

$32

nâo
$28

da

$22

$45
encerrado

$30

Li Araria do Globo

CAVALOS A' VENDA

Lans lans e mais lans

CASA, MARLENE
A SOBERANA DOS BONS ARTIGOS £ DAS ULTIMAS NOVIDADES PAR
TICIPA A SUA DISTINTA FREGUEZIA E 0 POVO EM GERAL QUE ACA
BA DE RECEBER DO RIO e SAO PAULO AS ÚLTIMAS NOVIDADES

mas, pe- 
proprietá- 
rin. fnndn '

EM LANS PARA CASACOS, TAILLEUR E VESTIDOS
NÃO DEIXEM DE NOS FAZER UMA VISITA SEM COMPROMISSO, TE
MOS LANS PARA TODOS OS GOSTOS E PREÇOS PARA TODAS AS

ÔNTEM, HOJE E SEMPREBOLSAS

CASA MARLENE para garimpo.

\venida Dr. VICENTE MACHADO, 297 Fone, 577 P. GROSSA

indús-

OTTOMEL P. DOS SANTOS

e 
o

situa- 
num.

espirito 
pelo seu 
valiosas

Guimarães, 
tradicional 
sempre vi- 
homem do

um 
de

de
Di-

pagamento 
veucimen- 

‘J mezes, o

Cel.
Bo­
de 

que

com
• asa

Ia-

SENHORES CA 
QADORES

De um ferroviário recebemos 
a‘seguinte carta:

‘‘lues nornenagear o Snr. Ge- 
tmio vargas, no dia do seu ani-

teria, 
lenta 
lida

Foi

Vende-se 2 cavalos, cor Zai- 
no, mansos para qualquer ser, 
viço.

Informações á rua Emílio d. 
Menezes, 322, (Oficinas).

de preprie- 
da viuva 
Pinheiro

circular /lestopadeira, 
força hidráulica, com 
56 metros mensal, 
também terreno com 
animais, bois, carros, 

Tratar com''o

UM 003 MHORES 
FL-GELOS -A

MUMANIDADEi
AUXILIA O SEU 

TRATAMSNrO COM O

ELIXIR DE
NOGUEIRA

> As dcclara- 
pois, o sr. Ma- 
Guimarãc» de 
d< iniputação, 
suposição

vio-
eusto. da

VENDE-SE
Uma máquina j ' 

Informações com LUIZ B. AN' 
TONIO em Vila Oficinas,

(Honda) das

nos vossos vencimen-

VeiJi
pro»
Tru-

cartas

i.poseniauona de 
i < j no do uiclito 
nmiardes, com a 
governo ditatorial 
luliu Vargas? For
de 1923, vos aposentareis

CIRURGIÀO-DENTISTA
CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS
Modernas dentaduras anatômicas, 

de efeitó natural 'r perfeita 
estabilidade.

MANHÃ: «ORA MARCADA

Rua Cel. Dülcídio N.° 740 - F. Grossa

* Vende-se uma espingarda ca­
libre 20, marca “Krupp Sanes” 
3 i.neis.

Ver e tratar à av. Visconde 
de Taunay, 299 
11 ás 12 horas.

MAQUINA DE COSTURA
Vende-se 1 Singer, com ape­

nas 2 mêses de uso, 5 gavetas 
e um aparelho de point a Jour„

Tratar à rua 15 n. 316 

lhe 
abe- 
até 

ausência, 
em sua

CAMINHONETE
Vende-se uma Ramona 

gasogênio. Tratar na 
Mvndial, à rua Baiduino 
ques, 725, Ponta Grossa.

Depósito em CURI^iRA, representante:
J. GHIGNONE, Rua 15 de Novembro, 423

Ducival Brltto, 
léto e justiceiro, que, 
prestigio e pelas suas 
relações, vos reconheceu o di- 
reilo a um melhor padrão de 
lida e vos deu tois aumentos 
de vencimentos e o salario-fa- 
milia. , .

CO anos, com vencimentos inte­
grais; pela atual vos aposentais 
aos 68 anos, cem 10% de aoati- ' 
mento
tos! _________

Que as?istencia, pela atuai le­
gislação dá a Caixa de Aposen­
tadorias j Pensões — a ceie» 
buriuia CAP — aos ferroviá­
rios tuberculosos ou aos que 
pi< cisam internar-se para trata­
mento de outras doenças? —- 
Nenhuma. Não tivésseis vóz as 
vossas Associaçies Beneficentes 
e estareis ao completo desam­
paro.

Se não tivésseis como Chefe 
esse varão de Plutarcho que é 
liunval Britto, estarieis na mi- 

diante da elevação 
e repentina do

nal de Policia
isso do interpeiaçao, I 

: ficou escorrcíta, linq a e 
i, indene de mancha cu im- i

Nada deveis ao Snr. Gctulio 
Vargas. Ele concordaria com o 
x osso massacre da mesma ma­
neira .J.K qual o apoiou na Ad­
ministração .Juiiquhra Ayres 

i n.is de outros etitigumenos. 
1 Se vos for licito ter divida 

i ão vo> convencerdes de que
1 pouco que tendes é uma parte 

cie muito a que tendes direito, 
essa divida a contraístes 
Durival Britto

Lembrai-vos que fostes 
dos baluartes da revolução
-Hl e que <-s vossos :agrados di< 
feitos loram postergados pela
I itaduc.i aproveitadora da revo­
lução. ditadura improdutiva e 
mentirosa qu; ajudastes insta­
lar em nossa Pátria ha 15 
anos!

Quereis persistir nesse erro?
Lembrai-vos, ferroviários aa 

.'<• V. P S C , qre sois uma 
grande classe — a classe ciais 
ativa, a mais iab iriosa, a maior 
dos Estados do Paraná e Santa 
Catarina — e que o que vos sois 
eleveis exclusivamente ao vosso 

| labor e o que ca Ia um pessoal­
mente á. deve a :ua fé de oti- 
cio, aos seus conhecimentos es-
II cialisados Vo.s não tendes 
necessidade de bajular ou 
pedir: vós tendes direitos 
devem ser reconhecidos 
gidos. Vós,

Manuel Bonifácio 
filho de conhecida e 
família desta cidade, 
'< u a sua a ida de 
trabalho hor.esto e produtivo e 
mlregue aos labores de sua fa­
zenda de engorda c criação, de­
nominada “Carrapatos", situa­
da no município de Palmeira, 
da qual é seu arrendatario

Ali vivendo despreocupada- 
inente, com as suas vistrrs vol­
tadas para o. sen trabalho cm 
certo dia, dolorosamente, veiu 
a saber que se propalava, quasi 
t|ue abertamente, que ele era o 
autor do abegiato que acontcce- 
>'a na fazenda da “Lagoa” de 
propriedade da familia Pinhei­
ro Machado.

1 erificando que te transfor­
mava cm realidade dura e caus-

Teáfilo Cunha.
de d. Ctilia Cunha; 

Lisandro 
dò sr. 
fazendla 

Ví- 
foi 

tam- 
visi- 
con- 

quaiqver 
,5 sobretudo t ostas 
quaisquér suposi- 
i, alusões ou lefe- 

que recaiam ou j can- 
o nome e a dignidade do 
constituintp 
escoimam, ] 
Bonifácio 

laivo

VENDE-SE
Duas casas we madeira 

das à rua Lamenha Lins 
256, pert > do Clube Santa Ce­
cília, terreno medindo 18 x 22. 
Tratar cem Arruda, à rua Cel. 
Pulcidio mim. 1.168. Preço, 
Ci$ 16.000,00.

NEGÓCIO DE OCASIAO
Vende-se por preço de ocasião 

li és casas de madeira, com o 
respetivo terreno, situadas à 
Fua 5 de Janeiro nesta cidade, 
tratar com o fone 2-6-0.

Bo- 
arrei da- 

“Carrapa-

SERRARIA
Vende-se,um quadro “Tissot1 

orizontal, 
movida a 
quota de 
»ende-se 
imbuias, 
caminhão, etc.
t roprietário Gustavo Wiechert, 
em Valinhoj.

Pinheiro Machado compare­
ceu em Juiso, para declarar 
que não t“ve intenção de ofen­
der o requerente quando foi 
à fazenda deste, verificar si, 
nela, havia algum gado seu. 
Pois, procedera do mesmo 
modo com as fazendas ,’isi- 
nhas, sendo a nculuta, que 

d oi o que fisera, muito comum 
entre os frzendi iros. E, es­
clareceu qua nvnca IMPU­
TOU, ao requirente, a auto­
ria de qualquer delito e, até 
ficou surpreendido quando re­
cebeu a intimação para vir 
dar exnlicaçõcs : cerca de IM- 
1-UTAÇcES E I.EFEHENCIAS 
QUE NLNCA F1SERA. Julgo 
assim, satisfatórias as expli­
cações dadas neio requeiido 
c, mando que se entregue o 
processado ao :<.querente, in­
dependente dc tiaslado. Cus­
tas cx-vi-legis. Publiqu:-se, 
intime-se e registre-se. Pon­
ta Grossa, 13 d > abril de 1945 
<As.) Joaquim Mencleu 
Almeida Torres — Juiz dc 
riito da 2a. Vara“.
Dessa maneira terminou 

presente, caso, convindo escla-
I recer que qtiuudo se fez a recu- 
I lula, como também a diligencia 
policial na l|zenòa “Carrpa- 
tos“ o tr. Manuel Bonifácio 
Guimarães estava ausente, em 
Guarapuava, tendo sido chama­
do Iclegraficameute por pe.:soa 
de sua família para atender o 
mesmo, que parecia envolver, 
pelo seu carater, pelas atirma-

1 ções e pela pi.ipalação, uma im- 
putaçâo caluniosa, de todo in­
justa e sobretudo merecedora 
da mais rigorosa 1<pulsa.

Estas explicações, as certidões 
aqui transcritas, as declarações 
prestadas pelo sr. Teodoro Pa 
i heiro Machado, <m juiso. a 
sentença do M.M. Dr. Juia e* 
os conceitos expressos, inequi­
vocamente, pelo mesmo, sr. Teo­
doro Pinheiro Machado, testifi- I 
cam, comprovam, demonstram, 
evidenciam e esclarecem, que ja­
mais contra a pessoa do sr. 
Manuel Bonifácio Guimarães se ' 
atribuiu o 
zenda da 
dade dos 
do finado 
Machado.

Com esta c 
em documentos, fica 
o caso, que passou para o do­
mínio da intriga, essa, urdida 
pela maledicência, e propaga- 

(da tendenciosamente com o ob- 
juivo de inimisar dois cida- 
dêes, maculando, c envolvendo 
ao mesmo tempo, dois persona­
gens desse drcmia de honra.

Ponta Grossa, 18 de abril de 
1S45
JOSÉ SEVERINO PEREIRA 

RAMO3 - Advogado.

VENDE=SE
Ven<Jt-se uma pequena 

tria lucrativa. O motivo da ven- 
dti será explicado ao preten­
dente.

Informações com o sr. Pedro 
Gierun à rua Baiduino Taques, 
955 — P. Grogsa^

que a da fazenda do reque- ' 
rente. E 
disse nem 
mandou o 
a presente
Foi“ . ....... . Ame vae por todos assinada. 
Eu Menandro G. Blanc escri­
vão o datilografei e susocre- 
vi (aa) Joaquim Mcneleii de 
Almeida Torns — 1'ecdoro 
Pinheiro Machado — Merian- 
dro G. Blanc 
Por estas declarações tex- 
tuaes e positivas, saberão to­

dos, pela própria palavra do sr. 
Tiodoro Pinheiro Machado, que 
<Je jamais afirmou, declarou, 
tesconficu ou supoz que fosse 
o sr. Manuel Bonifácio Guima­
rães, o autor do furto dos bois 
da fazenda Lagoa Está, pois, 

| fera de dúvida es'a asserção e 
livre o sr. Manue1 Bonitacio 
Guimarães, da imputação calu­
niosa que a maledicência huma­
na, por terceiros, vinha cteaTfdo 
cm torno ds seu tome honrado

I c digno
Confesse u o sr. Teodoro Pi- 

j nheiro Machado que ao lazer a 
“reculuta", esteve nas fazen- 
das convisinhcir.ts da sui, além 
da dos “Carrapatos", >lo snr. 
Manuel Bonifácio Guimarães e 
que são: fazenda cas “Almas" 
do sr. Te.ifilo Cunha, das 
‘ Vicias1 
“Píu Furado" do sr. 
d< ArauJe; “Violas”

I I.curer.ço Simonato e 
‘ Chico Paula” do sr. 
leia. Como a “reculuta- 
inexccpcional e procedida, 

l bitn, nas demais fazendas 
nhas, fira excluída, como 
fessou o interpelado, 
ilesconfiança, 
à mrrgem, < 

‘ çces, dúvida-;.
1 rencias 
I cem
meu 
ções, 
nuel 
qualquer 
d< .«confiança ou

’ Con. a vistoria feita nas de­
mais fazendas, fica exculpado o 
interpelado, porque de vez que 
ela sc fez em outias, doiaiare- 
ceu de fato e de direito a j.reo- 
cupação única, manifesta e imi- 
li.teral de atingir ao sr Manuel 
Bonifácio Guimarães, porque a 
viitoria foi de :aráter geral.

Solicitada a Delegacia de Po­
licia R?gional de Ponta Grossa, 
1 cr petição dirigida ao Sr 
Delegado, pelo sr Manuel 
mfacio Guimarães, datada 
12 do corrente mês, para 
fosse declarado com exatidão o 
que ali constasse acerca ^'esse 
fato, forneceu aquele Departa­
mento Policial i seguinte cer- 
tlaão:

“CERTIDÃO. Certifico que 
em cumprimento ao despa­  cho retro, qu-i revendo o li­
vro de queixas desta Delega­
cia e em cumprimento n uma 
diligencia, ordeuadu por esta

' I Dc legacia para apurar a quei­
xa dadá no dia 26 de fevereiro 
do ccrrente auo pelo snr. 
Teodoro Pinheiro Machsdo,

! administrador da fazenda dá
, Lagoa, sita nesta comarca, eu

e o agente Nelson Silva, fo­
mos designados para realisar 
a mesma, o que se deu, no dia A. 
27 do mês de março p p-, i 
Lertifio mais que o sr. Teo- i 
doro 1 ir beiro Machado ao | 
faser t< queixa não ap< i tou, 
não afirmou e r.em declarou I 
ou su<p<’U'ou que fosse c sr. I 
Manuei Lonifacio Guimarães 
também conhecido por “Faci- , 
nho‘ dcuo da ias- uda “Car 
rapat » o au-or do fmto 
dos bois da fazenda Lagoa e 
ainda, nem 
pessoa 
liado. ..eitifico, ainda, que A 
DILIGENCIA POLICIAL 
REA1.1KU-SE NA FaZJ.NDA 
“CArtKAl'ATOS“ E 'JAM13EM 
EM OUTRAS VÍSINHAS, DE ; 
CUJA DILIGENCIA NADA 
APUPAMOS. J referido é 
verdade e dou fé. Eu Raul O. 
Guimarães, escrivão que o da­
tilografei c subscrevo. (So­
bre 4 ciuteiros e 50 centavos, 
estaduaes, está • Raul O Gui­
marães e acima dos selos o | 
carimbo da Delegacia l<egio-

Manuel Bonifácio -------
rães, prolatou o M M. Juiz, Dr. 
Joaquim Mcneleu de Aln.cida 
Torres, D D Magistrado da Va­
ra Criminal de I vnta Grossa, 
a seguinte lentcnça:

“Vistos, etc. Manuel 
nifacio Guimarães, 
tario da fazenda

’ tos“, alegado que o sr. Teo­
doro Pinheiro Machado, ad­
ministrador da fazenda da 
"Lagoa", com a qual a sua 
não se limita, fez, na Delega­
cia de Policia Begional, desta 
cidade, queixa de que, nos 
seus campos, faltavam cerca 
de quarenta beis, no valor de 
Cr$ 30 000 e que, segundo lhe 
consta, vim o mesmo, de al­
gum tempo a cita parte 
atribuindo a autoria do 
giato em apreço, tendo 
procedido, em sua 
uma busca policial, 
fazenda, com o proposito de 
apreender dois 1 ois que, se­
gundo a afirmação de certo 
laudo, se achavam em .-vas 
terras, requereu, por lhe ter 
isso causado série vexame e 
grave ofensa à :ua dignidade 
a intimação do refeiido ad­
ministrador da fazenda “La- 

para vir o mesmo, em 
dar explicições inequi- 
indubitativas e satisfa- 
ncerca das imputações

meuno daquela
se mostrou descon-

goa , 
juiso, 
vocas, 
torias
aludidas, lem como sobre as 
iefer»ncias, alm.êes, conceitos 
c juisos seus ou de terceiros, 
referentes à sua pessoa.

Intimado, o tr. Teodoro 

ENCICLOPÉDIAS E DICIONÁRIOS para o 
estudante

Dicbnário EnciclGpéâwo Brasileiro,
por Álvaro Magaitiães (2.a edição) $90

Enciclopédia dó Curso Secundário,
por Álvaro Magalhães (2.a edição) .$40

Dicionário Ingies-PoHuguês, Portu- 
gués-lnglês, por Álvaro Franco 

(8.a edição) 

Dicionário Fjancês-Português, Por­
tuguês-Francês, por S. Buríin-Vi- 
nholes (9.a edição) .. . 

Dicionário Português-Latino, por H.
Caro, Fco. Casado Gomes e M. Bot= 

tari .. .. «- .. ................................

Pequeno Dic. Escolar Latino-Portu­
guês, Pe. H. Koehler, S. J. (10.a 
edição) ..................................

Grande Dicionário Escolar Latino-
Português, pelo Pe. 11. Koehler, S.
J (2.a edição)

Dicionário Espanhol'Português, por
Hamikar de Garcia 

NA8 LIVRARIAS OU PELO REEMBOLSO
Edições da

VENDE-SE
C conhecido hotel de Af. nsu 

Grande, em Pitanga, 
v. éstabel" cimento com a 
nriedade casa e terreno, 
tar pessoalmente ou por 
com o proprietário.

AUTO DE DECl-.tRAÇÕES. I , 
Aos dez dias do mês dc abril i 
10 ano de nvl novecentos s ' 
‘juarinita e cinco, nesta cida- 
V u ^0I1,a Grossa, Estado i 
° 1 araná, no ultficio do Fo- i 

róm, na sala das audiências, ' 
aonde foi vindo o M.M. Juiz 
ce Direito Crimmal, Dr. Joa- 
Muim Metmleu de Alnuida 

0I’rcs, comigo escrivão de 
-eu cargo, abaixo assinado, 
-indo aí, as 11 horas e meia, 
compareem o n. Teodoro Pi­
nheiro Machado, com 38 anos 
1 idade, casado, residente 
llesta cidade à lua Cel. Dub 
Ci 'o, n. 354, administrador 
14 *jI'nia Viuva Brasil Pinhei- 
10 Mat'bado, sabendo ler c es- 
‘■ever, prestou a seguint.' de- 

uraçaor cxpUeardo inicial- 
cnte a expressão “recututa" 
e que usam os fazendeiros, 

mtV qUe cssa expressão é 
n'i • r Para indiear a procura, 
'Ms fazendas visinhas e ir es- I 
cnmnaS <Iue '15° re limitam 
i m 4<I,ue*a eni que tenha fal- 

animal, são visl- 
iiennS P,eI° P^PrRtário ou de- i 
tenhontCS <la ^í’zencla em que 
m"?sa sc “«d" a falta de tpi­
que naPara a vtrificaçâo de 
tram nicsma não se er.con- 
dos- °S an'nia’s desapareci- 
NãÒ ci-r, a 518ulr declarou ele dIlR VE1,DAI>E tivesse 
iclsit. a?n.,e ein ““‘«''IO"’ 
Iiuèl R at,ribll|do ao sr. Ma- 

onifacio Guimarães a 
autoria do abegiato a que se 
icferc a petição inicial; que é 
eerto terem desaparecido da 
sua faz >nda quarenta ;>ois, 
"lais tu menos, e ter dade o 
declarantc queixa na policia, 
bara que a autoridade policial 
Procedesse às investigações 
"icessárias, afim de enton- 
ll'a-Ios, sem IMPUTAR a quem 
quer que fosse a autoria de 
lua quer delito; que í exato, 
■nn icm, que 0 declarante es- 

n‘nCo,NÃ0 Só yA FAZElIDA 
, MANUEL BONIFÁCIO 
R LMARÃEf?, como TAMPEM 
-M CUTFAS VISINHAS DA 

. Af'MINISTRA, para ve- 
m>llar Se 0 g4do Tue faltava 

-ua fazenda, por acaso sc 
neontrava nas mesmas, 

! "d" licença aos i 
sn0’ .pa’’a essa 'iftoria, tendo 
‘ r"fccido que na do sr. Ma- 

c Bonifácio Guimarães, 
n n ,e a-diandj ele em casa, 
mún or 'atao foi pedida a sua 
>p q"e Ht a deu; que não 

j VLRDóDE TI-NHa O DE- 
CHEFIADO A

FOI fR-‘?CIA P0LICIAL ^UE 
feita pela policfa, na fa- 

eiída do sr. Manuel Bonifa- 
Fst Pr T?arae'1 e que a SUA 
p/At?14 na fazenda do 

-QüERENTE Não IMPLICA 
Pn? n D E S CONFIANÇA, 
nnl- E' MESMO HABITO 
MFXTÍAZEND,-ri'0S- ANUL- 
idtTe’ faserem A RECU- 
ZpJA> SENDO QUE NA FA- 
rí 00 ueclabante nprí,EITAS- VEZES, FAZEN 
RAMf VISINHOS A FISE- 

' ' ’ 'IUe quinto a distancia 
,e. urra fazenda se acha da 

rtl„-a’.nao fropede que »ni- 
Sn.3 “o uma possam ter pas-

• o para a outra, visto ccmo 
- aconteceu < declarantc ter

• fazenda que admiiilttra, 
P"1, quasi 3 anos, animais ' in-

du fazenda de Roberto 
■'«sser que fIcn M dls.

>cia muitas veses tpaiorj 

CHAVES PERDIDAS
Perdeu-se ha dias passados 

cm uma das vias publicas da 
cidade um chuveiro com 7 cha­
ves pequenas, a pessoa que o 
inconUoi. e entregar nesta re­
dação será gratifnada.1 'o, supusera Smpossivel, qual 

0 ue se lhe atribuir o feio pro- 
ciaimcnto de buscar indevida- 
"'ente para sí <> que lhe nã0 
1 ertenesa, aconselhado buscou a 
Justtça, para por meio desta 
Hrhmr a suspiita e destruir 
l',,1 ln“i''arnei‘te a assoalhnção 

'Putativa que já corria mundo 
.. ,a.ra, ree°locar-se na posição 
'ertical cm que sempre esteve, 
fiqueren ao M.M Dr. Juiz da 
/-■ Yara desta comarca a cita- 
M- i ”, Sr‘ Te°doro Pinheiro 
h, « a< I’ Para e,n dia, logar e 
Jolt-’ «drede dedgnados pela

>ça, diante do Juiz, dissesse 
na°> c,<?. Que atribuía ao sr. 

‘Inuyl Bonifácio Guimarães n 
<le °ria furto de seus bois, 
(lc sua fazenda da Lagoa 
dt.-i ,f'cd'do de mtirrclnção ju- 

■.ll’«l "querido contra o Snr. 
lortori, Pinheir., Machndo teve 

fundamento legal e são esta, 
nr, 't'i declariçfes prestadas im aviso:

furto dos bois da fa- 
“ Lagoa' 
herdeiros e
Sr. Brasil

xplicação fundaía

de 
que

e exB 
com vossas famí­

lias, representais uma torça po­
lítica de mais de 20.000 votos, 
que deveis da-los concie.ite- 
mente em beneficio da no^sa 
Patria, da qual deve ser bani­
da a Diladura.

\ ós sabeis que na conferência 
de Chapultepec (México) o re­
presentante da Diiadura Getu- 
lio Vargas foi o único repre­
sentante de nação americana 
que votou contra o direito de, 
gréve, porque a Constituição 
totalitária de 37 não vos reco­
nhece esse direito que têm to­
das as outras Nações America­
nas?

Vós sabeis que muito embora 
presteis os vossos serviços em 
uma empreza industriai, 
estais amparados pelas tão de­
cantadas leis trabalhistas 
Ditadura?

Não será vergonha para a 
classe, homenagear quem a des­
preza?

Que juizo- farão de vós, aa 
classes ferroviárias das Nações 
Americanas?

Guardai-vos conira falsos iea- 
ders que tentam conduzir-vos a 
atos que vos deshonrarão. 
Vosso Chefe Durival Britto con, 
tinua sereno no teu pújto e 
ainda não sc manifestou publi- 
camcnte sobre política. Aguar­
dai sua palavra e continuai no 
vosso honroso labor, com o 
pensamento voltado para a Pa- 
Iria e para a Democracia.

— O que escreveu é i.-m dos 
mais humildes dentre vós".

FERROVIÁRIO 
(Transcrito do “Dierio da 

■* Tarde", de Curitiba.)

is Nó pr.>cei 
i nõe

- ' j.ura,

como nadi nais
lhe foi períoníado»
M.M Juiz enceirar '1-ura,jnüene ue mam.ya |

... - declaração que de- j utaçao e fóia ,e qua, 
is de lida e achada confor- 'vida, a probidade e homadez do i. m. ima L -11.U Manuel Bonitacio Gunna-

<juc deveis vós a 
ao !
(juaiido tivestes o 

vossos sagrados 
atrazaaos Ue l a 
«aeiuiiu largas

mente cieniilieauo disso e na- 
ai lez i vosso tavor^.

Já comparastes a vossa lei de 
1923, do Go- 
bnr. Artnur 
atual lei, ao 
do sr._ Ge- 
aquela ’ei, a 

aos

UM PRR vhLÈ por três:, 
5 "Blinisdí" , 
o Catçado UesanU « 
para Mocinhas « CoUgiajS - 

-— Cr» *65,00
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cm con-
popula-

Eir 
d«

pergunta 
conbeci- 
queslão,

TÔNICO CAPiLAs 
POfc-fKCUfNíiA

IBÉ’i

ar­
co- 
ci- 

a
ago- 
cru­

el i vi- 
um

d< M.ifra 
tas como

antro de tavolagem, onde 
guns socios, sob a capa de 
ciedade hípica, explorariam

PONTA GROSSA, 15 
cursai) -- A. proposito

* JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA’ T

Fala ao «Diário da Tarde» o

Na fotografia, um tank canadense atravessa 
uma ponte Bailey sohre o rio Síeve.- - - - -

- - - - - - - - - - - - 3RITISH NEWS SERVICE- - - - - - - - -

j.dos

encontrar O montante do rou- 
!.<• c avaliado -m sessenta mil 
cruzeiros A policia abriu in­
quérito e está em campo para 
descobrir os autues do rocio.

ciaria com mil cruzeiros men­
tais determinados membros do 
Conselho Fiscal .? do Conselho

carteados 
Ainda 

brinca- 
à sua insistência, 

d»
Como 

Cr-nse- 
orgão 

Jóquei
cnr.irre- 
pr iprio

de
de cola etc., de 
ncurastenias. O 
pessoas fracas 
as forças estão 
fares. O apetite
torna-se mais alegre e suave. 
TOME

— Falou-se num êxodo ® 
animais de Pon*a Grossa. Q”* 
houve sobre isso?

jogo? E que explicaçõe?
cu aos que me auxiliaram (in- | da) que não constava 
kivenlor do Paraná, prefeito de 
Pcnta Gressa, general 
de Rçmonta do Exército, 
preiteiros da Comissão de 
I radas 
Pr nta

GUARAPUAVA, 
Na noite de 2a 
fc.i assaltida por 
drxes a joalhcria 
no sr
ta cidade Os criminosos, 
que se supõe, penetraram 
estabelecimento à noite.

interessava cliretamr nte a 
membro do Conselho ITs- 
Proerdendo-se à votação 

esta suspensa, após os lois

uni
brasile.-ros 

deveres 
alguém

DR, ORIO LOUREIRO
Em companhia do nosso pro­

sado amigo, o sr Horacio Var­
gas. esteve na rcd.-iíio ccste 
jcmal cm i isit.i de cortesia, o 
sr. dr Mario Loureiro, ex-pre- 

, feito d’ Jaguariaiva e atualmen­
te ro excrcicio de alta função 

'estadual ligada á Secretaria da 
Agricultura do Estado.

PITANGA 15 ,Dn Correspon­
dente) — Barbam crime c cor­
reu aqui ontem, o qual cair ou 
a mais viva indignação à paca­
ta população deste município. 
Clivin Anunziato. diligente pri­
meiro 'tiphnte do delegad > dr 
policia, foi gravemente 
1 or Joaquim Fragoso.

foi 
] limeiros votos tombos favo- lendo os avi,.,, ,
níveis à proposta;, por ter o , valeram para nós ferir nas i os- !

Em pouco tempo as 
bem estar e notam qu« 
começa a aparecer nas 
mais tranquilo e a vida

Caso sinta-se fraco ou nervoso

oeslemcri scs p-itnotas de Rio 
Negro e Matra

esperanças. 
p> esidente 

nãr retomará * 
jogo» (direi4' 
arrendamento] 

amb'f4Í 
e n4’

se 
do 
na 

vá- 
horas

Não quer mo > encerrar estes 
c<jU eutarios sem. fizer um re­
paro a atitude de todo em todo 
rcproliavel que teve o prefeito 
d» Matra, o cidadão Pedro hrss.

Não sabemos o pretexto do 
que,- esse prefeito, ao que tomos 
nilormaiios, pr-jcmou impedir 
os comícios da Vitória que es­
tão sqndo convocados.

Aqueles ardorosos patri >tas, 
polem, repeliram enérgkarr.i nte 
a proibição do prefeito, lucor- 
leiam as autoridade dos lista­
dos do Paraná c Santa Catari­
na, assim como ao .Ministro 
.)< ao Alberto, que, pronta c elo- 
gialmeiite, respeitados os pode- 
u s que lhes conferem ruas 

deram 
quo

teu um folheto que conclama 
os patriotas das cidades de Ma- 

( fra e Rio Nigro para uma gran­
diosa assembléia popular que 
terá lugar no dia seguinte à 
quéda de Berlim

O convite ao povo é feito pe­
la “Coluna da Vitória" das 
duas cidades irmãs, c é assina­
do por figuras de destaque nas 
■ociedades locais, como o sr. 
Udefonso dc Meto José Augus­
to Gutni, nosso brilhante cole­
ga de imprensa, C<-1. Severiano 
Maia. Bamiro Emirenciano, dr, 
Ovand; Amaral, dr. João Clcto 
Mourão e dezenas mais

Ai 16 horas do dia que 
seguir à quéda da capital 
Iteich haverá concentração 
Iiaça Hercilio Luz. falando 
rios oradnri s A s 20 
di s<e dia, r-alizar--c-á novo co­
mício no mesm > lical, após s 
qual será levada a efeito uma 
marcha luniínosaa.

sou aq mie

nossa .ipoT’1’1' 
nos c.iaced'11 
enitre-, istiK®

ouU4 
faZ‘r 
noti' 

ci- 
ci'

‘ Da su- 
da noti­

cia divulgada por este jorrai, 
sob a epígrafe acima, procura­
mos ouvir a palavra do ilustre 
cel. José Rcdrigues da Silva, 
1 i esidente do Jóquei Clubq Pon- 
tagrossense, que melhor que 
ninguém, podería prestar infor­
mações sobre a situação do lur- 
te i m Ponta Grossa.

A’ nossa primeira 
sobre se havia tomado 
nunto da noticia em 
o cil. José Bodrigv.es respondeu | 
afirmativa mente, e acrescentou: , 

“Melhor fòra,
] removeram a noticia (pois, pe- correr de que o banqueiro agra- 
los lermos, foi cia bebida entre 
< s que se sent.-m preiudicados 
cem a suspensão das corrinas' 
que o caso não tivesse maior 
divulgação que a que ;á teve 
i in Ponta Grossa, lão triste é o 
mesmo para o 1’orso turfe.
Mas, como não é justo que se 
atribua culpa a quem não a tem, 
sou forçado a soltar a um 
assunto que, por d< coro dc nos­
sa seriedade, já estava mais ou 
menos relegado ao esqueci­
mento” .

Frisa o folheto que essas co’ 
meinoraçus não serão as últi­
mas, salvo no easc da capitula­
rão imediata da Alemanha i> 
qnc ela-: não serão seguidas do 
silencio da “Coluna da Vító- 
iin“ nos mom.-nlos precisos, 
ruma vez que essa pleiade de 
bons brasil iro, ’<m m.nnt.ndo 
desde o inicio dn guerra, ntra- 
rés dc iniciativas nriima ias do 
mais sadio e caloroso civi.mo, 
lem ac- sa a chama do pa rio- 
tomo nas dons ,■idades em lide

Braros, valorosí s brasileiros 
e Rio Negro! Pátrio- 
vós. estejam eles em

Mafra. Itio Negei, P. Grossa ou 
<m qualquer oulro ponto do i 
I .-os, é que o. Brasil deve o ines- | 
timavel serviço dc haver cedu- 
: ido ao silencio os embuçados 
componentes da maldita Quinta 
Ci luna. Não fo-.sc essa reação 
leimlica. enérgica e necessária,' 
e o inimigo continuaria rece 
lendo os avisos que tanto lhe I 

i nós ferir nas i os- '

lhes Conferem 
jundições, 

terminantei para
expre:silas a,,embléas po- 
ires que estão lendo plai.ea- 

elas não sofram qualquer ein- 
peÇo J

Jual a razão porque o pre­
feito Pi dro Kus, quiz coibir tão 
justas e salutares manifista- 
çi es patrióticas 1

0 seu gesto deve, sem dúvi­
da, ser analisad > com c. devido 
cuidado pelas autoridades su­
periora >■

Seja como fôr. cises e outros 
t-i ••feitiis devem admitir que no 
Brasil já respiramos uni M:ma 
m nmcrático 
ei mpcnclrados de seus 
jamais permitirá.> que 
i use impedir-lhe^ que 
Mienciim a Páhin un

manterem o 
ai

nomen- 
to^s solenes < u >.! _■ júbilos como 
c aquele qu ■ se nos aprese ita- 
rá com o aniquilamento da Ale­
manha nazista.

sódio, Lacitina, 
ação pronta e 
seu efeito é 

ou nervosas 
voltando. O 

aumenta. o

Transf.ortr.do para
I uava. a vitima foi submetida a 
melindro<a intervenção cirúr­
gica procidida r.clos abalisaüos 
clínicos Dr. Rubens Flcuri da 
i< ,cha e dr. Beltrão. Olivio

E, assim, , c:sa 
.ia entreiisla que 
o nosso iijstn 
sr. cel. los.i Rodrigues da l-'1' 
va, tornamos jubliea i iei'<l;l' 
Ueira situação do Jóquei Ch1*10 
1 ontagro ,sem e. para conlP’1-'*' 
minto dos irgitimos e sãos 
fistas paçao.' i tes, qutr 
cousa não «c procurou 
com as as.scriões naquela 
icntiladas d.) que trazer a 
são no soiq Ja familia do 
rorle-rei irincrzino.

(Trancrito do “.Diário 
Tarde'* de Curitiba).

VANADIOL é um fortifican te, em cuja fórmula muito bem 
combinada, entram substancias 
Gljcero fosfatos, pepsina, 'noz 
eficaz nos casos de fraqueza e 
rápido, 
sentem 
sangue

ja formuli.u a respo**4 
qoderin dar m ifl’"'

I leno cc’,iliec.:mct|M 
c-'aiido a»sim, 1111 

r’e julgar > <me sí

Agencia Brasil
I \DIOS R. C. A V1CT0R E PHILIPS
i JFRESE ARQUIVOS EF ACO “NASCIMENTO” 

COMPRA E VENDE AUTOMÓVEIS USADOS 
ACUMULADORES “ATI AS”

APARE! HOS “WÍNCHARGER” 
MAQUINAS DE FSCKEVER “REMINGTON”

JOAO VARGAS DS OLIVEIRA
\v. Vicente Machado, 390 Fone 456

Regressaram da Capital do 
Estado, ontem, os Srs. Gal. Ed- 
gard de Oliveira, ilustre coman­
dante dfi 5a. Infantaria Divi- 
lionaria, cel, José Rodrigues da 
Silva, pnclaro chefe da C E. 
R. 1’. S. C. com séde nesta ci­
dade e Dr. José Moysés Deiab, 
provecto advogado aqui resi­
dente.

retardar 4 
remi ótl 

por outr». 
para acaW( 
que aqui 84 
c domi.is''4 
que. em i'1”4 
doze preuiiuí

heróicos soldados tnão teriam 
seguido para os campos de luta 
com o estimulo alentador que 
o calor das palavras <■ dos co­
rações do.s brasileiros conscien­
tes e leais lhes transmitiram 
na hora pungente da despediõa 
e nos momentos do adestra­
mento bélico

A “Coluna da V’itória‘!..dei Ma­
fra e Rio Negro, quiça, está se 
r.afrotando com <utra colunai 
que age nas sombras: a malfa­
dada Quinta Coluna. Esta últi- (

FALECEU OLIVIO ANUN- 
ZIAPC

PITANGA, 17 De Correspon­
dente) — Em aditamento à 
noticia que enviamos, uarrahdo 
< bárbaro atentado que sofreu 
a acatado cidadão Olivio Anun- 
ziato, primeiro suplente do de­
legado de policia de Ja cidade, 
cabe-nos anunciar que a ,’itima 
dos tiros deiteiicos por Jca- 
quim Fragoso, rão resisti ido os 
ferimentos rece i.b s, v< iu a fa­
lecer na cidade de Guarapuava.

O sm ecl' podería nos adian­
tar algi sobre o < corrido?

— “Em fins do ano passado, 
ao voltar do Rio de Janeiro, 
onde mc levaram interesses de 
minha profissão. rui agradavel­
mente surpreendido com o com- 
parecimento de todos os mem­
bros do Conselho Diretor à. 
primeira reunião que eu presi­
dia após meu regusso. Ma! sa­
bia cu que aqmle compareci- 
inento extraordinário »(que nun­
ca se verificava) tinha uma fi­
nalidade ainda mais surpreen­
dente. E' que, com verdadeiro 
1 asnvo, ouvi de um dos mem- I 
Lros do Conselho Fiscal, que 
assistia à reunião uma pr-y, os- 
la c'e estarrecer Ele se propu­
nha, nada mais, a explorar, por 
sua conta, os jogos
na sédc da sor.ic d.adc. 
juiguei que fosse uma 
cieira; mas, 
fiz-lhe ver que se tratava
uma pioposta absurda. 
1< deria um membro do 
iho Fiscal, o m.ii- alto 
da administração d > 
( lul-e Dontagrossc nse, 
gudo de fiscalizar o 
Conselho Diretor, explorar o jo­
go" A resposta foi ainda mais 
absurda 'parn nãc- lhe dar no­
me mais adequado): então eu 
colocarei um preposto meu e 
não aparecerei* Os comenta- 
"ros- s< hre tnl resposta são per- 
feit.anii-nte desnecessários. Fn- 
tietanto notei que vários mem- 
lios do Conselho Diretor esla- 
v; ni de acordo com a proposta! 
Fiz-lhes ver, então, que. pelos 
i.i.sso'- compromissos com a 
S< cretarla dc S- guranca do F.s- 
li.do a exploração dos 1<‘*os 
havia Gdi pernil ida mediante 
ririas eondírpci. intre elas a 
dc qu- i -ocict.nle explotarln 
o- jogos cFretuncide. 'en. in- 
li i mediarios ou nrrendatarlo» 
(V,mo sc lratai’1. i orém, dc .una 
piáiposfa qu ■. meimo absurda, 
r-iitiiia .rmi » .ijtio dc alguns 
s, cios, pu-la em votação, dispôs 
b .i levar o fato a uma Assem- 
lai.-. Gcr.il caso f< sse aproiada 
a proposta uma v<z que a mes­
to a 
i,m

— H< uve reatmente sU 'Pen‘ 
lão das corridas no hipodrot'-0 
dc Uvaranas?
‘Haviamcs deliberado 10 

Conselho Diretor) realizar <'u4S 
tórridas por má-, ou sejaitu 
por ano, em vista do déficit '*1 
rifieado em cada corrida 'd61* 
ca e 2 mil cruzdeiros). C<4fl 
j.i haviam sido realizadas ® 
reuniões em 1911 (uma ah® 
do que estava convencionado), 
resolvi suspender as corridas e 
r,proví itar as férias para co4' 
sertos no hipodremo Se eslt! 
ainda não estão pr.mtos, o fs10 
não se deve a mim, pois, com4 
p< dem atesta? os membros ““ 
Conselho Diretor, em todas 
sessões tenho insistido pela td" 
minação 'os corsirtos. E é s4* 
bido que ha i.iticuluadcs 
mão dc obra. Mesmo assim j;l 
foram consertadas as 
feitas as calça ia»*.

ASSALTADA UMA JOA- 
LHERIA EM GUARA­

PUAVA
17 (’) ) — 

para ,'ia.-feira 
perigosos la- 

pei tdnc. nte
Oseas Durslii Silva, des- 

ao 
no 

conse­
guindo ri-ubar a importanria de 
d. is mil cruzeiros em dinheiro 

c todas as jóias, ielogios e pe­
dras precio.-.as que lograram

convicto, em 
do membro do 
dc que <b ru- 
sei verdadet- 

|tcs, conscrvei-mi; afastado, dis­
posto a fazer entrar tudo nos 
eixos em meu retorno à presi- 

i <’.< ncia, em janeiro deste ; no 
i Eis. porém, que o Conselho Di- 
liitor, de acordo ecun o banquei­
ro, resolve mudar a sede social 

• para uin prédio mais amplo, 
onde melhor pudesse ser ex­
plorado o jogo. Então, não me 

’ contive. Cerno c< nsentir que 
uma sociedade que eu levanta­
ra, que encontrara com uma di- 
lida de 25 mil cinzeiros e 
ro tinha em cofres 38 mil 
z, iros depois de j-agas as 
das, se transformasse cm

Caminhões - venderse 
I caminhão Ford t’po 1937 c?m diterencial 

- - - - - - novo, gen tfno 40x6- - - - -  
Preço: CrS 28.000,00 com Placa

I reboque tipo SKF com rodas, sem Pneus 
Preço: CrS 6.000,00

Procurar o snr, PA JLO PANSOLIN
Rua Joaqurn Nabuco N.° 122

interessados no jogo. AP01 
dois diretores renunciara14 

nessa ocasião, por não conW" 
aarem com a suspensão 
corridas. Um outro renuixi»4 
depois Todos foram loí* 
; ubslituidos.“

ÍEHILlKjS

lurbadi. Mero sofisma, que mal 
esconde a insidiosa solidarieda­
de ao inimigo. Ninguém pre- 
iende, estamos certos, sobretu­
do nesta hora de incontida ale-* 
gria que os alborcs da 
provocam, estender-se 
predações temidas pelos 
dários do nazismo.

A finalidade dos co.nixias ó I 
i-< m outra, e cli;« não podem j 
sir ccarctados pelos transfugas 
do sagrado devir à Pátria li

As nossas veementes mf ni-J

O Prefeito quiz impedir o Comicio da Vitoria
MAS UMA PLEIADE DE PATRIOTAS NAO DESISTIU DE LEVAR A EFE TO ESSA JORNADA DA MAIS ALTA SIGNIFICaüaü I

DIARbi DOS CAMPOS rece- ias próprias carnes, e os nossos ma é que procura impedir os a ordem pública não seJa per- Icstaçóiis da siuq alia, pois, aos

i- | iiaii cnio uns jogos . _______
i- ça da sociedade para outro 

prédio Fòra tudo “entre ami-
_ gos“. Informaram-me alguns 
i, tecios de que havia uma espe- 
i 'cie de “complot" entre os inte­

ressados para 
arrendamento. A tavolagem

| lerin franca Em vista disto pe­
di ao sr. Interventor Federal 

. que fizesso cessnr o jogo na 
sede do Jóquei Clube, medida 
de moralidade que logo foi 

! adotada E na sessão que se 
presagiava tumultuosa tudo cor­
reu ma melhor ordem, poi. a 
determinação do sr. Interventor 
federal punha fim as ambições

daria | verifiquei (outra surpresa ain­
da ata 

nciihuin ato referente ao arren- 
diretor | dan ento dos jogos e ã mudftn- 

em- 
Es- 1 prédio.

de Rodagem, comércio de 
Grossa, Jc Guarapuava, 
E meu esforça? E meu 
empenha Io na restaura- 
sociadade? Resolvi, pois, 

so- 
voltar tudo ao 
do “avanço* 

acabei com os 
uma vez que

I terceiro votante declarado nãoiDiritor. Embora 
i ser admissível a votação em face da proposta 
i face das instruçòci da Secreta- Conselho Fiscal,
I ria de Segurança. E ficou o ) mores poderíam 
[caso. |ics. conscrvei-m.

Acumulo de serviço em mi- 
.1 ha profissão Icvcu-mc a lúen- ‘ 
ciar-me, até o fim de 1944, da 
diretoria do Jóquei Clube, o que 
fiz logo tpós a vedação da pro­
posta.

Mal deixei a presidência, os 
iiitcresiado^ voltaram à carga 
c resolveram levar avante o 
rendamento, desta vez com 
nlucidos “banqu?uos“ da 

para os que 'dado. Rumores c< meçaram

VITIMA DE UM ATENTADO 0 DELEGADO DE 
POLICIA DE PITANGA

Anunzirto apresmia-se 
(lições animadoras A 
ção revoltada prendeu o crimi­
noso e -eus conifarsas. Sabe­
mos que o irinic foi premedita­
do, apnr.lando-sc váries man­
dantes. Anunziato tem estado 
continuamente em atividade nas 
funções de delegado de policia,! 
cargo do qual **. titular o tte. I 
Abilio 1‘idrigues da Silva, pre- 1 
feito municipal

QUEÜA DOS Cl' 
SELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COURO CABELUDO|

comícios, é que quer sopilar, 
quer surocar o.s sentimi.iitos 
patrióticos dos brasileiros que 
disejam elevar as suas al uas 
(m praça pública para afirmai 
a sua fé impcrxcivel na biavu 
Ta e no denodo de nossos sol­
dados e que desejam, do mesmo 
I as: o, elevar ho<anas à vitória 
dás ermas democráticas.

Ha, não padeça dúvida, os que 
vêm com maus olhos os comí­
cios. Pretextam que não os de­
sejam ver realizados para que

n< me, 
ção da
ii assumir a pr “ndencia da 
cj< dnde, fazendo 
qno era antes 
'indo não, pois 
j< gos carteados, 
f< ram os nu smos, com seus lu­
cros, que deram lugar ao ycor- 
rido |

Na primeira sessãg após ha­
ver reassumido a presidência,

“7“VANADI0L
que fortif ca!

“A saída de animais para °u‘ 
tios hipudromos, se conco.rel1' 
por um lado, ] ira 
ícabertura de nossa 
liipicas, cofncorreu 
<ou concorrerá) 
cem g panelinha 
havia formado, 
de uma tal lornia 
reunião, dez dos

'das corridas foram pagos'à n’cS‘ 
ma pessoa, como proprietar14 
de alguns venc.doies e pi'»4'11' 
rador dos proprietários 
outros. <) reinicio das corriá11S 
está marcado para o dia 22

■ corrente, conformo editais P11 
' 1 licadcs cm Ponta Grossa, el>4' 
, mando inscrições para os P .
reos desse dia,

Não lia, pois, motivo para re- 
chunação. Aliás não são as l°r 
ridas que interessam aos 
claniar.tes. Interessa-lhes, 

i tim, a reabertura dos j'^11’ 
carteados. Quanto a isto, P0, 

í icm, peraam as 
quanto cu for 

| sociedade esta 
exploração de 
mente ou por 
Vi a quanto levou a 
inescrupuli sa de alguns 
serei eu quem transformara 0 
Jóquei Clube Pontagross. ãsí 
em uma casa de tavolagem. 01,e 
1-leiteiem o jogo em outros í111' 
l.i s e cu nada terei a ver col» 0 
caso, pois * não sou autorid*1^0 
policial. No Jóquei Clube Pont4' 
giossense só depois que eu d4* 
xar a presidência. Que tenh4"1 

palma. Esperem minha ren»"' 
cia, a lei minação de meu rn«11' 
d; to ou deponham-me, conclui4 
o nosso entrevistado.

—Podia nos conceder 
uma palavra sr. corom 1, 
peito de um telegrama 
passado ao ioquei Clube Pa44' 
raense, como send i de elem44' 
tos “cxponeirí-iais” d.i f.miili1’ 
lurlis ica pontagrossqn.se de L'4' 
jos signatários notamos, 
na sua maioria estes nár l’fl" 
tincem ao quadro social rio 
que Clube Pm tagrossense, i'111', 
bera entre os demais exi-M41’ 

| elementos de valor, mas afasl4' 
| dos das lides .vrfisticas d.l 
| dade, como lainlém. outros <14Í 
! não têm expressão no cei. '4'0 
tm-fistie > local'’

— “O amigo (e o icl F*4 
drigues

' sorris-.) aTi.ivel > com o sua P’4' 
gunl.a 
que eu 
pois tem 
dos fatos, 
cr ndições ''o iulgar > qut 
pretende fazer com isso *.

NERVOSO

Bodrigv.es
pontagrossqn.se

